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A Brigada Militar prendeu um casal 
com quase dois quilos de maconha na 
noite de quarta-feira (03/04) em Tor-
res, no bairro Campo Bonito.

Na ação, a Força Tática do 2º Ba-
talhão de Áreas Turísticas (2º BPAT) 

prendeu um casal, sendo um homem 
de 34 anos, com passagens policiais 
por tráfico de drogas e dano; 
e uma mulher de 23 anos, com 
passagens por posse de drogas.

Além da maconha, foram 

apreendidas 14 buchas de cocaína, 
três balanças de precisão, três celula-

res e R$ 775. (FONTE – Comunicação 
BM)
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SEGURANÇA

PM é absolvido por morte de policial rodoviário federal em Torres

A Justiça absolveu o policial 
militar Ivan Júnior Scheffer 
Emerim, acusado pela morte 
do policial rodoviário fede-
ral aposentado Fábio Cesar 
Zortéa, em Torres, no Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul. 
O caso ocorreu em agosto de 
2021 e foi julgado nesta quin-
ta-feira (4).

Na avaliação da juíza Maril-

de Angélica Webber Goldsch-
midt, "toda a prova válida dos 
autos aponta para a figura da 
legítima defesa própria e de 
terceiro".

Os advogados Maurício 
Custódio e Ivandro Feijó co-
memoraram a decisão. "Nós 
recebemos a sentença da 
Justiça com a tranquilidade 
e com a expectativa de que, 

desde o começo, nós defendí-
amos, sustentávamos, o exer-
cício da legítima defesa pelo 
soldado Emerim", afirmam.

O caso ocorreu após uma 
abordagem da Brigada Mi-
litar, a PM do Rio Grande do 
Sul, contra os filhos da víti-
ma. Após uma briga entre os 
envolvidos, o acusado atirou 
contra Zortéa, que morreu.

BM prende casal com quase 2 kg de maconha em Torres

Relembre o caso
O caso ocorreu na madrugada 

de 23 de agosto de 2021. A vítima 
trabalhou como policial rodoviá-
rio entre os anos de 1994 e 2014, 
quando se aposentou.

O inquérito aponta que um vi-
gilante ligou para o telefone 190 
da Brigada Militar e avisou que 
dois rapazes estariam arrancando 
galhos de uma árvore e espalhan-
do lixo pela rua. A polícia mandou 
uma viatura com dois agentes, ao 
local que cruzou com o veículo in-

formado na ocorrência.
Os policiais teriam dado um 

alerta sonoro, mas, segundo a 
investigação, o carro não parou. 
Iniciou ali a perseguição que só 
terminou no centro de Torres per-
to do prédio onde os dois jovens 
moraram.

No local, Fábio Cezar Zortéa 
teria intercedido contra a abor-
dagem, quando houve uma briga 
entre os policiais e familiares dos 
rapazes. O policial rodoviário apo-

sentado foi baleado e morreu no 
local. Um dos filhos, Fábio, foi ba-
leado e levado para um hospital. 
Um policial militar ficou ferido.

Vizinhos gravaram a abordagem 
e da confusão. Em um dos vídeos, 
um policial militar aparece imobi-
lizando um dos filhos do PRF. Um 
segundo PM aparece golpeando 
o aposentado com um cassetete. 
Além disso, um vigilante privado 
vestindo preto e usando um capa-
cete auxilia os agentes da BM na 

abordagem. É possível ouvir a víti-
ma dizendo que é policial.

Em imagens captadas por outro 
ângulo, policiais e familiares apa-
recem segurando uns aos outros. 
Em outro momento, uma mulher 
aparece nas imagens pedindo para 
que não batam no filho. "Chega! 
Não bate no meu filho", diz ela, no 
que o homem responde: "Tu não 
bate na minha mulher também". 
Após os tiros, o homem volta a 
pedir que os policiais militares pa-

rem.
Inicialmente, os filhos do poli-

cial rodoviário federal foram pre-
sos em flagrante por desacato, 
resistência a prisão e tentativa de 
homicídio. Alguns dias depois, fo-
ram soltos.

Três policiais militares foram 
denunciados à Justiça Militar por 
lesões corporais. Um deles foi en-
quadrado em lesão corporal grave. 
Eles não foram implicados na mor-
te do PRF. (FONTE – G1 RS)

Caso ocorreu em agosto de 2021 e foi julgado nesta quinta-feira (4). PRF aposentado Fábio Cesar Zortéa foi baleado durante confusão após aborda-
gem sofrida pelos filhos dele. Justiça considerou que houve legítima defesa
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OPINIÃO – Moradores do Bairro Engenho 
Velho sentem-se abandonados
Mato alto, falta de limpeza e manutenção no canal, além de entupimento nos bueiros de 

esgoto da avenida Castelo Branco. Essas são as principais reclamações de vários moradores no 
bairro Engenho Velho. Eles contam também que não há serviços de zeladoria no bairro. “Imagi-
ne:  pagamos impostos mais caro que outras cidades, e quando precisamos por um serviço, não 
podemos contar com ele” dizem. É exatamente essa a rotina dos moradores do bairro Engenho 
Velho. Eles reclamam por pagarem altas taxas de energia elétrica, mas constantemente terem de 
conviver com as quedas de energia. E este é apenas um dos problemas que têm tirado o sossego 
dos moradores. 

Lâmpadas queimadas demoram a ser substituídas, embora sejam constantes as reclamações. 
Os postes de madeira estão apodrecidos, precisam ser substituídos. Sem policiamento preven-
tivo, os moradores veem aumentar a onda de furtos. Esses problemas caracterizam o momento 
vivido pelo Engenho Velho e Salinas, espremidos entre os bairros Centenário e Rio Mampituba 
e de onde se avistam, bem distantes, os prédios centrais de Torres. É pouco? O relato feito por 
membros da Associação dos Moradores expressa o sentimento das famílias carentes: todos que-
rem que a Secretaria Municipal de Saúde dê um jeito de melhorar o atendimento. "Nós depende-
mos do posto de outros bairros e em alguns o atendimento é precário”, se queixam.

Maria Santos Magnus, diabética, mãe de três filhos, cuida de cinco dos oito netos, enfrentan-
do algumas adversidades. Embora ainda se avistem algumas poças d’água (em dias de chuva) e 
queima de entulhos na área, a coleta de lixo é razoável e não há queixas na educação: as crianças 
frequentam  a Creche e  o Ensino Fundamental na Escola do bairro. Mas ela diz que é neces-
sário defender os interesses e direitos da comunidade local. A Associação busca por melhores 
condições de vida e infraestrutura para os moradores, além de promover ações que visem o 
desenvolvimento social e cultural da região.  “Claro que devem ter regras e ordem. Mas mesmo 
assim as pessoas se acham no direito de fazer o que bem querem e a hora que quiser”, é o que 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS alertam alguns moradores. 
Faz tempo que a prefeitura não faz uma ação efetiva no bairro, seja de melhorias na infraes-

trutura, como ações ligadas a programas de assistência social como o Bolsa Família, Renda 
Cidadã e o Cad Único, que oferecessem assistência nesses serviços. Moradores também dizem 
que não contam com a disponibilização de áreas com brinquedos para as crianças, nem espaços 
de lazer e academia ao ar livre para práticas de esportes. Na área da Saúde, a Secretaria nuca 
esteve muito presente no bairro oferecendo serviços como:  vacina, medição de glicemia e pres-
são arterial, além da conscientização sobre doenças. Sentem  também a ausência da Cultura, es-
paços para fazer as apresentações dos projetos realizados com as crianças do município e para o 
bairro. A Secretaria de Meio ambiente também não tem estado no bairro para orientar de forma 
educativa e criativa, por exemplo trazendo informações acerca do descarte de lixo na cidade. 
Além das secretarias, outras instituições também não marcam presença no Engenho Velho 

Penso que é dever da prefeitura ir até os bairros para se inteirar sobre demandas e ver as ne-
cessidades da comunidade para manter os bairros unidos, desfrutando dos serviços e atividades 
oferecidos pelas diversas secretarias e instituições, levando alegria, qualidade de vida e bem 
estar a população. 

Moradores do Bairro Engenho Velho reclamam também da falta de infraestrutura pelas ruas 
do bairro. Segundo eles, não há pavimentação, calçadas e as vias acumulam lixos e entulhos. 
A poeira é insuportável. Suja toda a casa. Dizem não poder deixar roupas no varal, pois elas 
ficam empoeiradas. além da poeira das vias causar outros   diversos problemas. “ E  quando 
chove então”? Reclama o aposentado Paulo dos Santos. Lembram afinal que durante as campa-
nhas eleitorais, candidatos visitam o bairro e prometem a pavimentação e até um espaço mais 
seguro para os pedestres, que circulam no meio das ruas. Na última eleição, o prefeito disse que 
“primeiro iria dar continuidade e fazer um trabalho sério quanto à pavimentação e acostamento 
para pedestres, na estrada da Salinas”. A estrada foi pavimentada, mas sem acostamento e nem 
faixa de travessia de pedestres tem.

A Prefeitura de Torres disse que o problema ainda não foi resolvido por conta da burocracia 
e outros problemas no bairro, mas que estuda uma forma para construção de calçadas. Morado-
res dizem que andar pelo bairro é perigoso, pois como não há calçadas, os moradores têm que 
ficar atentos com os carros e com os desníveis da ruas de terra. A situação é triste. Temos que 
andar prestando atenção no chão e nos carros. E  nas ruas de chão batido, temos que andar pelo 
mato, pois não tem espaço. Os moradores da Vila dos Pescadores, localizado no bairro Engenho 
Velho, procuraram a coluna para relatar as condições nas quais o local se encontra. De acordo 
com eles, há falta de iluminação nos postes de energia, que somada com falta de sinalização 
nas ruas e o mato que está tomando de conta do valo (por falta de limpeza que ocasiona alaga-
mentos), acaba  causando medo em quem deseja sair de casa à noite. Alegam tambem, que faz 
tempo que a equipe de limpeza não aparece no local. 

POLÍTICA 

Preços para contratação dos shows nacionais do Festival 
de Balonismo 2024 é assunto na Câmara de Torres

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres realizada na 
segunda-feira, dia 1º de abril, um 
assunto que se destacou, nos dis-
cursos em tribuna dos parlamen-
tares, foram as diversas opiniões 
cobre o preço a ser pago aos artis-
tas dos shows nacionais, progra-
mados para acontecer no Festival 
Internacional de Balonismo deste 
ano em Torres. 

Conforme afirmou o vereador 
da oposição Moisés Trisch (PT) 
em seu discurso, a dupla sertaneja 
Bruno & Marrone, que está esca-

lada como um dos espetáculos do 
evento deste ano, irá receber mais 
de R$ 600 mil em cachês. Ainda, o 
mesmo vereador petista listou ou-
tro exemplo, para ele muito caro: 
o cachê de aproximadamente R$ 
300 mil para a apresentação de 
Dennis DJ. 

A seguir, o vereador da base 
do governo Fábio da Rosa (PP) 
acabou embatendo a narrativa 
de seu opositor do PT, criticando 
que Moisés completaria 4 anos 
de mandato usando a tribuna 
somente para criticar o governo, 

sem nunca elogiar nada da cidade 
onde é vereador. “Os últimos festi-
vais praticamente lotaram a cida-
de de Torres e a região por conta 
do grande movimento de publico 
participantes”, afirmou Fábio. Ele 
encerrou seu discurso alertando 
o oposicionista que não adiantaria 
a crítica do preço dos shows para 
depreciar a prefeitura, afirmando 
finalmente que, para ele, a popu-
lação conceitua o governo como 
muito bom, “talvez o melhor de 
todos os tempos”. 

O vereador Igor Beretta (MDB), 

que é oposicionis-
ta do atual governo 
Carlos Souza, utilizou 
seu espaço para desta 
vez discordar de seu 
colega de oposição 
Moisés Trisch. Para o 
vereador emedebista, 
as escolhas dos shows 
nacionais foram boas. 
Igor disse ainda que 
espetáculo que é bom 
tem que necessaria-
mente receber cachês 
bons, defendendo e elogiando, 

afinal, a programação do Festival 
do Balonismo de 2024. 

Moisés Trisch acha exagerado pagar R$ 600 mil para dupla sertaneja e R$ 300 mil   para DJ contratados, enquanto vereador da oposição elogia escolhas do governo Carlos

Aprovada por unanimidade na Câmara renovação de contratos da Saúde de Torres

Na sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres, realiza-
da na segunda-feira, dia 1º De 
abril, foi aprovado POR UNANI-
MIDADE a redação final do Pro-
jeto de Lei 09/2024, de autoria 
do Poder Executivo (Prefeitu-
ra). O projeto pedia autorização 
parlamentar para prorrogar as 
contratações de 23 profissio-
nais do cargo de Técnico em En-
fermagem para atuarem na Se-
cretaria de Saúde. Na prática, 
foram renovações de contratos 
ou contratações classificadas 
na lei como emergenciais ou 
especiais, mas que são renova-

das sistematicamente de forma 
ordinária, ou seja: sem concur-
so, mas com contrato de CLT. 

Conforme o PL, as contrata-
ções poderão ser rescindidas a 
qualquer tempo. “E quando da 
eventual ou contratual rescisão 
o contratado fará jus ao salário 
devido até a respectiva data, ao 
13º salário proporcional, bem 
como a remuneração corres-
pondente ao período de férias e 
respectivo 1/3 (um terço), pro-
porcionalmente ao período tra-
balhado, ainda que o servidor 
não tenha completado os 12 
(doze) meses do período aqui-

sitivo do direito (como na CLT)”.
Aplica-se aos contratos 

previstos na Lei a garantia a 
estabilidade a gestante ou o 
pagamento da indenização 
decorrente da estabilidade.  E 
fica garantida a estabilidade 
aos contratos do momento da 
confirmação da gravidez em 
até cinco meses após o parto. 
Os recursos para cobertura das 
despesas decorrentes da pre-
sente Lei (contratações) cor-
rerão por conta das dotações 
disponíveis no orçamento de 
Pessoal e Encargos Sociais da 
Prefeitura de Torres

São 23 prorrogações de contratos sem concursos e que consequentemente exigem aprovação parlamentar
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34º Festival Internacional de Balonismo será lançado no 
Palácio Piratini com a presença de cinco balões

O governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, e o secretário es-
tadual de Turismo, Luiz Fernando Ro-
drigues, convidam para a solenidade 
do lançamento oficial do 34º Festival 
Internacional de Balonismo. O ato 
vai ocorrer na próxima segunda-fei-
ra, dia 8 de abril, no Palácio Piratini, 
no Salão Negrinho do Pastoreio, às 
10h, com a participação do prefeito 
Carlos Souza, da primeira-dama, Susi 

Souza, do secretário municipal de Tu-
rismo Dérick Machado, e demais au-
toridades municipais, estaduais e fe-
derais. Estarão presentes lideranças 
torrenses de diferentes segmentos. 
Em frente ao Palácio, cinco balões 
coloridos serão inflados, marcando 
o evento.

Este ano, o Festival será realizado 
entre os dias 1º e 5 de maio, de quar-
ta a domingo, no Parque Odilo We-

bber Rodrigues, o Parque do Balonis-
mo. A programação inicia às 6h30min 
com os primeiros voos de balões e se 
estende até o encerramento do dia 
com os shows nacionais. Ficarão na 
frente do Palácio, divulgando o Ba-
lonismo com a mostra de balões, os 
pilotos Jean Martins de Lima, Murilo 
Martins, Rogério Ditx, e ainda Luis 
Fernando Gatto, com o balão da ban-
deira do Rio Grande do Sul.

Sobre o Festival Internacional de Balonismo em Torres
A Prefeitura está empenhada 

nos preparativos para organizar 
o Festival Internacional de Balo-
nismo de Torres, considerado o 
maior da América Latina. Além do 
espetáculo dos balões colorindo 
o céu de Torres, estão confirma-

dos quatro shows nacionais: dia 
01/05: Anderson Freire, dia 02/05: 
Atrações nacionais e regionais a 
confirmar, dia 03/05: Sambô e 
Dennis, dia 04/05: Nanda Virtuo-
zo e Marcos & Belutti, dia 05/05: 
Bruno & Marrone. Recentemente 

foi realizada reunião da Prefeitura 
com todas as forças de segurança 
de Torres para garantia do sucesso 
do evento.  

A empresa contratada para 
organizar tecnicamente as com-
petições dos balões ainda não foi 

definida, mas a municipalidade 
torrense afirma que esta questão 
deve ser resolvida em breve. O 
Festival é uma realização da Prefei-

tura de Torres, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo, com 
apoio da Secretaria de Turismo do 
Estado e do Ministério do Turismo.

Com a presença do governador Eduardo Leite, lançamento oficial ocorrerá no dia 08 de abril na capital gaúcha. Tradicional evento 
torrense ocorre entre 1° e 05 de maio

Movimento da Páscoa em Torres surpreendeu e movimentou rede de turismo 

Como sempre, realizada 
quarenta dias após o termino 
do Carnaval (quaresma), a co-
memoração Da Páscoa - even-
to de fé na morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo, há 2024 
anos - acabou o ocorrendo no 
final de março, consequen-
temente durante dias mais 
quentes, o que acabou movi-
mentando os locais do litoral 

gaúcho. 
A cidade de Torres foi aben-

çoada por um final de semana 
com mar transparente (em-
bora com ondas boas para o 
surf), sol forte e pouco vento, 
um clima mais de verão do 
que do atual outono. Mas a 
sempre importante deman-
da pela cidade dos uruguaios, 
que comemoram a Semana do 

Turismo em seu país, também 
colaborou com o aumento no 
movimento deste período. 
Falava-se muito castelhano 
pelas ruas de Torres. E as van-
tagens do câmbio e do poder 
aquisitivo dos irmãos charruas 
movimentaram também o co-
mércio, tanto de alimentos e 
de gastronomia, quanto o de 
bens duráveis e não duráveis. 

Surpresa gerou até correria por falta de funcionários 

Ivone Ferraz, empresária 
e dona de hotéis em Torres 

& região, além de Presidente 
do Sindicato de Hotéis, Res-

taurantes, Bares e 
Similares do Lito-
ral Norte (SHRBS 
LN) afirmou que o 
movimento em to-
dos hotéis que di-
rige foi completo e 
com muita procura: 
100%. Não havia 
sido feito levanta-
mento dos hotéis da 
região litorânea do 
RS, ainda, por isso 
não houve divulga-
ção do resultado. 

O diretor e um 
dos proprietários do 
Hotel A Furninha, 
em Torres, Danilo 
Raupp, também foi 
consultado pela re-
portagem de A FO-
LHA. No tradicional 
hotel de Torres no 
alto do centro an-
tigo, a lotação foi 
também de 100%, 

na sexta-feira Santa e  no sá-
bado da Paixão. Danilo afirma 
que o feriado de Páscoa foi 
muito bom porque o tempo 
ajudou, com muito sol e praia 
de água transparente, o que 
deixou a cidade cheia. E que 
também houve um incremen-
to causado por um grande flu-
xo de uruguaios, por conta da 
Semana do Turismo que existe 
no país vizinho - realizadaanu-
almente justamente para im-
pulsionar o Turismo através de 
feriados nacionais.

O diretor da rede de Hotéis 
De Rose, Roberto Camarão, 
também disse ter sido uma 
boa surpresa o movimento 
nos hotéis. Praticamente to-
das as acomodações ficaram 
ocupadas nos pontos da rede 
e o diretor lembra, ainda, que 
“deu correria” junto a equipe 
mais reduzida no período de 
reservas e de hospedagem, 
equipe esta que já não estava 
completa (como a que opera 
na alta temporada de verão). 

Feriado de uma semana dos uruguaios, tempo bom e mar transparente foram os ingredientes do evento de 2024

Praia da Guarita foi um dos destinos a beira mar mais procurado 
pelos turistas uruguaios
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Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

TERRAZZO COM MIRANTE E ARQUIBANCADA PARA CONTEMPLAR O MAR

PISCINA AQUECIDA

ÁREA GOURMET 21º ANDAR: ESPAÇO BRUNELLO

ÁREA GOURMET 2º ANDAR: CANTINASALA DE ESTAR

Com apenas 3 unidades por 

andar, os apartamentos do 

Montalcino foram projetados 

para oferecer conforto em todos 

os aspectos. 

O projeto valoriza a vista dos 

apartamentos, a disponibilidade 

de espaços amplos, a 

comodidade das suítes e o uso 

de ventilação e iluminação 

natural. 

Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

PISCINA 
AQUECIDA

ACADEMIA

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

SALA DE JOGOS

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

SAIBA MAIS
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TJRS publica edital convocando titulares de precatórios 
para acordo direto com a Prefeitura de Torres

O Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul publicou nes-
sa última terça-feira, 02 de abril, 
edital de inscrições de credores 
interessados na conciliação de 
precatórios, que são as dívidas ju-
diciais do Município. Se você tem 
algum crédito a receber do Muni-
cípio referente a processo judicial 

já encerrado, ou seja, que aguar-
da apenas o pagamento, leia com 
atenção.

O objetivo é formar lista de cre-
dores interessados em conciliar 
com o ente devedor município de 
Torres, tendo como público-alvo, 
credores dos precatórios inscritos 
perante o Tribunal de Justiça do 

Estado do Rio Grande do Sul e Tri-
bunal Regional Federal – 4ª Região. 
Os interessados tem até o dia 02 
de maio para se manifestar.

Para efetuar inscrição e acessar 
o edital, o formulário para mani-
festação do interesse encontra-se 
no site da Prefeitura de Torres, dis-
ponível também no seguinte link: 

https://forms.office.
com/pages/respon-
sepage.aspx?id=K5L-
CsTGPiUCWgE-glr-
Cx6vBdUCls49dDkn-
3Rh00Vdr5UM1pZN-
VRBT002UUQ3QlJ-
RWTlNUlhMUEpO-
Vi4u

Desde segunda-feira, 1º de 
abril, a Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Adminis-
tração e Atendimento ao Cidadão, 
está implantando o modelo de 
protocolo eletrônico. Agora, todos 
os processos abertos por usuários 
internos ou externos são criados 
exclusivamente em formato di-
gital, segundo a comunicação da 
municipalidade. “A iniciativa é si-
nônimo de agilidade e economia 
e refere-se a todo e qualquer tipo 
de protocolo como projeto arqui-
tetônico, solicitação de luminária, 
corte de árvore e muito mais”.

A abertura de um protocolo, 
independentemente do tipo, não 
mais precisará ser presencial. O 
interessado poderá abrir um pro-

cesso no conforto de sua casa ou 
escritório. “É muito simples, bas-
ta apenas acessar o site oficial da 
Prefeitura, clicar em “Protocolo” 
que se encontra na parte superior 
da página e seguir o passo a passo. 
É importante que além de expor o 
motivo do protocolo, o interessa-
do não se esqueça de encaminhar 
a questão para a Secretaria Muni-
cipal correta”.

Ainda assim, quem desejar vir 
até o balcão do Atendimento ao 
Cidadão, localizado no andar tér-
reo do Centro Administrativo da 
Prefeitura (Rua José A. Picoral, 79) 
também poderá abrir um processo 
digital. O interessado entregará a 
documentação necessária ao ser-
vidor municipal que fará a digita-

lização de tudo, gerando um pro-
cesso eletrônico. “A partir daqui, a 
pessoa passa a acompanhar todo 
o trâmite pelo número do proto-
colo.

“Com isso, a Prefeitura está 
integrando aos muitos sistemas 
ligados e implementar a transfor-
mação digital, buscando mais agi-
lidade à tramitação dos processos 
administrativos e produtividade 
na gestão pública. Os documentos 
gerados digitalmente a partir des-
ta nova funcionalidade também 
provocam economia de papel, 
impressão, transporte e arma-
zenamento, representando um 
ganho expressivo de eficiência no 
trabalho dos órgãos da Prefeitura”, 
conclui a municipalidade.

Processos abertos junto à Prefeitura de Torres passam 
a ser criados exclusivamente em formato digital

Campeonato Municipal de Futebol 2024 de Torres vai iniciar dia 21 de maio
O Campeonato Municipal de Fu-

tebol de Campo 2024 de Torres vai 
começar no dia 21 de maio, data 
do aniversário da cidade e dia do 
futebol amador torrense. Na opor-
tunidade, será realizada a RECOPA 
Torrense, com o atual campeão 
da Primeira Divisão em 2023, São 
Brás, recebendo o Vice-Campeão 
da segunda divisão em 2023, Vila 
Nova.

Nessa última terça-feira (2 de 
abril), foi realizada reunião com os 
clubes e o sorteio dos grupos da 
Primeira Divisão do Campeonato 
Municipal de Futebol 2024. Partici-
param representantes das oito clu-
bes que vão disputar a competição: 
São Brás, Boa União, São João, Gua-
rani, Meia Boca, ADEM, Vila Nova e 
Rola & Toca, o diretor de Esportes 

Fernando Silva, e o presidente da 
Liga de Futebol Torrense (LIFT), Va-
lete Martins.

A disposição dos grupos no 
Campeonato ficou desta maneira:

* Grupo A = São Brás, Vila Nova, 
Meia Boca e ADEM

* Grupo B = Boa União, Rola & 
Toca, Guarani e São João

Novidades no regulamento 
do campeonato

Pensando na valorização, no fo-
mento da modalidade local, esse 
ano a Prefeitura Municipal e a LIFT 
acordaram em retomar a permissão 
de inscrever até 20 atletas, sendo 
obrigatoriamente 50% de atletas 
com domicílio eleitoral em Torres.

Na categoria titular, poderá ser 
utilizado até cinco atletas da casa 
do aspirante, para completar os 20 
atletas disponíveis, oportunizando 
as equipes fortalecer o plantel prin-
cipal e principalmente fomentando 
e estimulando a formação de novos 
jogadores. Já a categoria aspirante, 
será sub 23, ou seja, apenas para 
atletas nascidos até 2001.

“Esse ano não terá rebaixamen-
to para a segunda divisão em 2025, 
no entanto, equipes que abdicaram 
de participar da Primeira Divisão 
em 2024, apenas poderão retor-
nar pela segunda divisão em 2025. 
Já a segunda divisão está prevista 
para iníciar no final de julho, com 
a participação de igualmente oito 
equipes (sendo que campeão e vi-
ce-campeão da Segundona dispu-

tarão a Primeira Divisão em 2025).
A realização do Campeonato é 

da Prefeitura de Torres por meio da 
secretaria de Cultura e do Esporte 
com apoio da Liga de Futebol Tor-

rense – LIFT.  O secretário da Pasta, 
João Alexandre Negrini, destaca a 
importância do futebol para a co-
munidade e convida a população a 
prestigiar os atletas municipais. 

Prefeitura realiza Processo Seletivo Simplificado 
para formação de cadastro de reserva em estágio

TORRES - A Secretaria de Admi-
nistração e Atendimento ao Cidadão 
comunica que foi aberto o Processo 
Seletivo Simplificado para formação de 
cadastro de reserva de estudantes para 
o quadro de estagiários do Município 
de Torres. Trata-se do edital 339, de 
26 de março de 2024 da Secretaria de 
Administração e Atendimento ao Cida-
dão. Este ocorrerá por meio de Sorteio 
Eletrônico, sem vínculo empregatício, 
para formação de cadastro de reserva, 
de estagiários de Ensino Superior, e de 

um curso do Nível Médio, 1º e 2º ano 
em Técnico em edificações.

O processo será realizado pelo 
Agente de Integração CIEE-RS (Centro 
de Integração Empresa Escola), o qual 
será responsável pela realização do Sor-
teio Eletrônico. O sorteio ocorre no dia 
22 de abril de 2024. Não será cobrada 
taxa de inscrição dos candidatos que 
deverá ter idade mínima de 16 anos 
completos no ato da inscrição.

As inscrições abrem nesta próxima 
quinta-feira, 4 de abril e estende-se até 

15 de abril de 2024, exclusivamente 
por meio digital através do site do CIE-
E-RS: www.cieers.org.br/conjuntos

O processo seletivo destina-se ao 
cadastro de reserva para os seguintes 
Cursos junto a Prefeitura de Torres: 
Administração, Arquitetura e Urbanis-
mo, Ciências Contábeis, Direito, Enge-
nharia Civil, Enfermagem, Psicologia, 
Serviço Social, Jornalismo, Publicidade 
e Propaganda, Fotografia, Marketing e 
Relações Públicas. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)
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Mais duas emendas parlamen-
tares foram entregues para auxiliar 
o custeio do Hospital Nossa dos 
Navegantes (HNSN) de Torres, no 
litoral Norte. A deputada Federal 
gaúcha Franciane Bayer, destinou 
R$ 250 mil via Orçamento Geral da 
União. No mesmo ato, Silvana Jus-
to, representando o deputado Fe-
deral gaúcho Carlos Gomes, oficia-
lizou a entrega de R$ 200 mil reais.

Durante o ato, realizado na ter-
ça-feira (02), também foram re-
cebidos pela direção do hospital, 
monitores multiparâmetros prove-
nientes de emenda impositiva mu-
nicipal do vereador Cláudio Freitas. 
Após as entregas, o vice-presiden-
te do IBSAÚDE, Vinícius Medeiros, 
realizou conduziu o grupo em visita 

pela UTI e demais dependências da 
instituição.

Participaram o administrador 
do Nossa dos Navegantes, Isnar 
Passos, o médico João Luiz Ambros 
Von Holleben, o diretor técnico 
e vice-prefeito de Torres, Fábio 
Amoretti, o vereador Cláudio Frei-
tas, o empresário Nasser Samhan, 
e representantes do município de 
Mampituba, colaboradores e pro-
fissionais de saúde do Hospital. 

Nas últimas semanas, desde o 
começo da gestão do IBSaúde a 
frente do HNSN, já foram encami-
nhadas ao menos 5 emendas par-
lamentares para equipamentos e 
manutenção do Hospital de Torres. 
(Com informações de Correio do 
Povo)

Hospital de Torres recebe monitores multiparâmetros 
e mais R$450 mil em emendas parlamentares

SAÚDE 

Na manhã de quarta-feira 
(03/04) esteve presente no 
Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes o deputado fe-
deral Ronaldo Nogueira (ex-
-ministro do governo Temer). 

O deputado do Republicanos fez 
o repasse de 500 mil reais em 
emenda parlamentar, solicitada 
pelo vereador torrense Gimi Vidal. 

Segundo destaca Gimi, a verba 
é destinada para a criação do cen-

tro de oncologia em Torres para 
atender pacientes em tratamento 
de câncer. "Agradeço ao deputa-
do por, em outra oportunidade, 
já ter trazido um milhão de reais 
para a UTI do hospital e agora 

com mais meio milhão de reais", 
disse o vereador que destaca a 
importância de valores repassa-
dos a importante casa de saúde, 
que atende tanto a cidade quanto 
a região.

 Novas articulações geram mais R$ 500 mil em 
emenda parlamentar para a Saúde de Torres

Vereador Gimi (PP) recebeu entrega de demanda de seu mandato junto ao deputado Federal   ex-ministro Ronaldo Nogueira (foto)
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• Parece que o PSD de Torres, 
que perdeu uma cadeira na Casa 
Legislativa com a saída de Jocó 
Miguel, está trabalhando para 
tentar forte entrada de políticos 
tradicionais de Torres na Câmara 
por conta da eleição de outubro. 
O ex-vereador Marcos Klassen, 
por exemplo, parece querer voltar 
para a Câmara, onde entrou pelo 

MDB, tentou reeleição em 2020 
pelo PSB e agora vai para as ur-
nas com a bandeira do PSD, sigla 
presidida pela tradicional gremista 
e fã do ex goleiro   Danrlei, Dione 
Andréia. E parece ainda que o ex-
-vereador e ex-candidato a prefei-
to Pardal também se filiou no PSD, 
sem intenção de concorrer. 

•  boatos levantam o risco de 
várias empresas cadastradas no 
Balonismo não terem conseguido 
concorrer na licitação por falta de 
documentação, o que vai gerar 
um novo certame ou uma con-
tratação especial justamente por 

não ter conseguido enquadrar as 
procuras às ofertas da 1ª. Nor-
mal.... Acontece todos os dias. É 
que a burocracia estatal da lei de 
licitações é um tiro no pé. Mas é 
lei e a prefeitura tem que cumprir. 
O prefeito Carlos me confirmou 
isto e me tranquilizou que o even-
to ocorrerá dentro da legalidade. 

• O vereador Fábio da Rosa su-
geriu que seus colegas de Câmara 
fizessem uma vaquinha para con-
seguirem juntar um pouco mais de 
R$ 100 mil para comprar um cami-
nhão de limpeza de bueiros pelo 
sistema de hidro jato. Concordo, 

mas acho que 
por este valor 
a prefeitura po-
deria comprar 
pelo menos um 
com seus recur-
sos, já que para 
ter resultado os 
bueiros de Tor-
res devem ser 
hidro jatados 
sistemicamen-

te, o que exige um trabalho novo 
e eficiente na prefeitura que pode-
ria fazer parte da capina e da pin-
tura de cordão de calçadas (esta 
última em minha opinião poden-
do até ser retirada para ajudar na 
nova tarefa). 

• É sistêmica também a recla-
mação dos vereadores frente a 
uma empresa que executa como 
terceirizada serviços de limpe-
za na prefeitura. A reclamação é 
sempre pelo atraso nos pagamen-
tos aos funcionários (os querteiri-
zados). Se não houver um projeto 
de igualdade entre os salários dos 
servidores públicos frente aos sa-
lários dos funcionários privados, 
talvez através da desoneração 
das folhas de pagamentos das 
prefeituras, estas irão optar cada 
vez mais por terceirização. E as 
empresas privadas com estas ta-
xas te impostos e benefícios obri-
gatórios pagos aos funcionários 
( leis trabalhistas), como todas,  
estão sempre com a “corda no 
pescoço”. 

CURTAS

O evento tem quase 35 anos, o 
que mostra por um lado que sua 
realização  já é uma espécie de pa-
trimônio da cidade de Torres. Por 
outro lado, a grandeza da marca 
Festival Internacional de Balonis-

mo de Torres no mercado do Turis-
mo de eventos de entretenimento 
sugere que a prefeitura poderia 
explorar mais esta grandeza da 
marca, buscar mais patrocínios. 
Poderia até vender o festival para 

alguma produtora em troca da 
entrega do evento formatado exa-
tamente como sempre foi, mas 
cobrando ingressos, por exemplo. 

Portanto, penso que  a organi-
zação do Festival deve ser avaliada 

por fazer a edição ter, no mínimo, 
o mesmo sucesso de público do 
ano anterior (se o tempo ajudar 
também), mostrando que a cada 
ano a despesa do evento é me-
nor. Isso até chegar a ganhar di-

nheiro com a terceirização do uso 
da marca e a cedência do parque 
para terceiros produzirem, como 
já foi tentado em alguns anos 
atrás, mas parece que dando al-
guns problemas.

Preço dos shows do Balonismo sempre serão assunto III

OPINIÃO

Depois de tornar-se obrigatória 
a transparência de atos e de gastos 
das prefeituras, a sociedade de Tor-
res passou a utilizar a democratiza-

ção da informação para, sistemati-
camente, criticar a contratação dos 
shows dos Festivais de Balonismo. 
Parece que a competência dos se-

cretários é avaliada conforme suas 
contratações dos shows para este 
evento... Só que existe gosto pra 
tudo, já dizia aquele filosofo que 

comia cobras como iguaria... E tem 
preço pra tudo, vê-se a discrepância 
dos salários e passes dos jogadores 
de futebol, que acaba se repetindo 

com os cachês dos artistas, confor-
me o gosto que está na moda e a lei 
da Oferta X Procura, esta irrevogá-
vel. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Preço dos shows do Balonismo sempre serão assunto

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

A questão técnica a ser avaliada é o 
valor líquido gasto pela prefeitura em 
todo o festival, líquido porque se trata 
do resultado das receitas aferidas verso 

as despesas demandadas pelas contrata-
ções da organização. Depois se faz uma 
avaliação da relação Custo X Benefícios 
do evento ao comparar valor dispendido 

contra fluxo de visitantes na cidade, prin-
cipalmente nos hotéis, apartamentos 
alugados e nos restaurantes, o que com-
prova mais o Turismo adicional frente ao 

veranista que tem casa em Torres e com-
prova a maior entrada de divisas (dinhei-
ro de fora) no local. Depois se compara 
com a mesma relação feita no ano an-

terior, para ver se houve produtividade 
da prefeitura (mais gente e menos des-
pesa), ou se houve deficit de resultados 
(menos gente e mais despesas). 

Preço dos shows do Balonismo sempre serão assunto II

Não é fácil mensurar o resultado 
efetivo de um evento, mesmo se 
cobrando ingresso em algumas ati-
vidades como no Festival de Balo-
nismo de Torres. Mas que o evento 
mexe com o movimento do comér-

cio e das hospedagens da cidade, 
ah mexe.  

Os investimentos do setor públi-
co em eventos são muito questio-
nados. Uma vez um promotor aqui 
em Torres disse: “É muita festa para 

pouco dinheiro para o social”. Mas 
ele não é formado em Turismo, em 
Economia ou em Marketing para 
saber os índices de retorno de in-
vestimentos em eventos - o que é 
bom... senão, não teríamos tanto 

evento como o Balonismo espalha-
dos por todo o Brasil.

Dinheiro A MAIS circulando na 
cidade é crescimento e distribuição 
de fatias para quem participa do 
crescimento – com os empregos, 

os impostos para investimentos 
sociais e, principalmente, o cresci-
mento de moeda circulante dentro 
do município, o único item que é 
prova cabal de crescimento econô-
mico. 

Preço dos shows do Balonismo sempre serão assunto IV

Mas como a organização do Festi-
val de Balonismo é do setor público, 
políticos com vários interesses sem-
pre irão aproveitar para colocar suas 

ideias perante os fatos, assim como 
sempre procurarão depreciar a ideia 
dos opositores caso estes sejam os 
políticos no poder. 

Pessoas da sociedade, também, 
seguirão dando um pitaco, achando 
o artista contratado ruim, caro e em 
muitos casos reclamando que têm 

que pagar ingresso pelo artista que 
achou caro, uma incoerência. Mas 
vamos ao Balonismo 2024. Olho nos 
balões, seja lá quais forem eles... 

Preço dos shows do Balonismo sempre serão assunto V
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Filme venezuelano premiado em Veneza na tela do 
Cineclube Torres na próxima segunda (08)

A cinematografia venezuelana 
não é das mais conhecidas do conti-
nente latino-americano e este filme, 
apesar do olhar favorável da crítica, 
passa praticamente despercebido. 
Toca ao cineclubismo a necessidade 
de um resgate.

Integrado no 10º Ciclo de Filmes 
de Expressão Ibero-Americana, será 
transmitido na próxima segunda-fei-
ra (08), a partir das 20h, o filme "Des-
de allá" ("De Longe Te Observo" no 
Brasil), dirigido e escrito por Lorenzo 
Vigas. Na sua primeira realização, 
não só foi selecionado em 2015 em 

um dos maiores festivais do mundo, 
Veneza, como foi premiado na oca-
sião com o mais importante prêmio, 
o Leão de Ouro do melhor filme em 
concurso (sendo a primeira vez que 
um filme latino-americano ganhou 
este prêmio na competição oficial). A 
exibição do filme será na Sala Audio-
visual Gilda e Leonardo, na escola Up 
Idiomas, (Rua Cincinato Borges 420, 
Torres), com entrada franca.

Sobre o filme
No filme "De Longe Te Observo", 

Armando, um pacato protético de 50 

anos, costuma caminhar pela cidade 
de Caracas, buscando a companhia de 
garotos jovens, vivenciando uma sexu-
alidade reprimida em troca dinheiro.

Um dia o caminho do Armando 
se cruza com o de Elder, 17 anos, 
líder de uma gangue de criminosos, 
que aceita a oferta mas o encontro 
não sai como planejado . A partir 
desse tumultuado encontro, surge 
um complexo relacionamento entre 
eles.

O Cineclube Torres é uma Asso-
ciação sem fins lucrativos, Ponto de 
Cultura pela Lei Cultura Viva e Ponto 

de Memória pelo IBRAM, em ativida-
de desde 2011, contando com a par-

ceria e o patrocínio da Up Idiomas 
Torres.

Agente de Saúde de Torres recebe nova moção 
por conquista de premiação estadual referente a 

comunicação em libras
A Agente de Saúde de 

Torres, Aline da Costa Via-
na, recebeu nesta semana, 
das mãos da vereadora Car-
la Daitx, a Moção de Con-
gratulação pela conquista 
de premiação estadual re-
ferente a comunicação em 
Libras, após acompanhar 
uma gestante deficiente 
auditiva no pré-natal. Além 
da vereadora, o reconheci-

mento também é de autoria 
do vereador Jacó Miguel Ze-
ferino.

A premiação é concedida, 
anualmente, pela Secreta-
ria Estadual de Saúde do 
Rio Grande do Sul, a agen-
tes comunitários de saúde 
de todos os municípios do 
Estado, visitadores do Pro-
grama Primeira Infância 
Melhor (PIM). A iniciativa 

trata-se do reconhecimento 
público das boas práticas de 
prevenção e pelo acompa-
nhamento de famílias feitos 
pelos mesmos visitadores.

Aline trouxe a premiação 
da edição 2023 para Torres, 
pelo seu conhecimento di-
ferenciado em linguagem 
de libras e por tê-lo utiliza-
do durante o acompanha-
mento de uma gestante 

deficiente auditiva em suas 
consultas de pré-natal, fa-
cilitando muito os atendi-
mentos médicos necessá-
rios no período. Além disso, 
a paciente recebeu auxílio 
da agente de saúde em con-
sultas de acompanhamento 
nos primeiros meses de seu 
bebê. (Por Maiara Raupp – 
Gabinete vereadora Carla 
Daitx)

Cena do filme “De Longe te Observo”
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Empresa São José assume linhas intermunicipais 
que eram geridas pela Torrescar

Desde o último sábado (30) a 
São José assumiu a administração 
das linhas de ônibus intermunici-
pais que estavam sob responsa-
bilidade da empresa Torrescar, no 
Litoral Norte. A nova empresa irá 
administrar as 19 linhas.

Conforme a Metroplan, a em-
presa São José foi a que apresen-
tou as melhores garantias para o 
fornecimento do serviço. A outra 
proposta analisada foi da empresa 
Unesul. A mudança atinge os ôni-
bus intermunicipais que circulam 
pelas cidades de Torres, Capão da 
Canoa, Terra de Areia, Osório e 
Xangri-lá.

Ao deixar a gestão das linhas 
intermunicipais vinculadas a Me-
troplan, a Torrescar alegou dificul-

dades financeiras em função do 
desequilíbrio gerado pela redução 
da demanda de passageiros e ele-
vação dos custos de operação.

A empresa São José é de Osório,  
atua desde a década de 60 com 
transporte por ônibus, e desde a 
década de 80 atua na ligação re-
gular dos municípios vizinhos de 
Osório, como Tramandaí, Cidreira, 
Balneário Pinhal e Quintão. 

Confira a seguir as linhas que 
passam para administração da 
São José
TO 36 E 101 Capão da Canoa/Terra 
de Areia Via M. Alto
TO 36 E 104 Capão da Canoa/
Atlântida Sul
TO 36 E 105 Capão da Canoa/Rai-

nha do Mar
TO 36 E 107 Atlântida Sul/Curumim
TO 36 E 113 Capão da Canoa/
Osório
TO 36 E 113 A Capão da Canoa/
Osório/Estrada Municipal
TO 36 E 121 Osório/Cerrito
TO 36 E 191 Três Pinheiros/Capão 
da Canoa
TO 36 E 1941 Arroio Carvalho/
Terra de Areia
TO 36 E 195 Capão Novo/Xangri-lá
TO 36 E 823 Capão da Canoa/Boa 
União
TO 34 E502 Torres/Morro Azul
TO 34 E507 Torres/Morro de 
Dentro
TO 34 E533 Torres/Colônia São 
Pedro
TO 34 E536 Torres/Roça da Estân-

cia
RT 918 Terra de Areia/Torres/Ulbra
RT 919 Capão da Canoa/Torres/
Ulbra

RT 920 Capão da Canoa/Torres/
Ulbra
RT 913 Capão da Canoa/Xangri-lá/
Osório/Facos

Coordenadoria de Trânsito da Prefeitura de Torres 
disponibiliza tridígito 118 para atendimento de ocorrências
A Coordenadoria de Trânsito de 

Torres conta agora com um novo 
sistema para contato com a comu-
nidade. Para entrar em contato com 
a Coordenadoria, Fiscalização de 
Trânsito, solicitar informações ou 
realizar denúncias de infrações de 
trânsito, basta digitar 118. O novo 
número estará disponível em Tor-
res todos os dias das 7h às 19h, de 

segunda a segunda, e a ligação é 
gratuita.

“Por ser um canal de fácil me-
morização, o tridígito vai facilitar 
o contato da população e o acesso 
ao serviço oferecido. A implantação 
do tridígito é mais um grande passo 
para qualificação e avanço no aten-
dimento das ocorrências de trânsi-
to”, indica a municipalidade.

A Coordenadoria de Trânsito, 
que faz parte da Secretaria Muni-
cipal de Obras e Serviços Públicos, 
informa que os agentes de trânsito 
atendem ocorrências que envolvam 
somente infrações de trânsito. No 
caso de um acidente com vítimas, 
a Brigada Militar deve ser acionada. 
Salve na agenda na eventualidade 
de precisar!

Morador da serra gaúcha morre após 
entrar no mar em Arroio do Sal

Um homem de 41 anos, iden-
tificado como Gilmar Domingos 
de Oliveira, morreu na manhã 
desta sexta-feira (29), na praia 
de Areias Brancas em Arroio 
do Sal, no Litoral Norte gaúcho. 
A vítima morava em Flores da 
Cunha, onde também tinha fa-
mília.

Conforme informações preli-
minares, Gimar estava na praia 
acompanhado de familiares, 

quando entrou no mar e acabou 
afogando-se, não conseguindo 
voltar à praia. O corpo de Gil-
mar foi resgatado pelo Corpo de 
Bombeiros e encaminhado ao 
Instituto Médico Legal de Torres

O corpo de Gilmar foi enca-
minhado ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Osório e foi libe-
rado por volta das 11h30min 
deste sábado (30), para então 
ser transferido para Flores da 

Cunha. Conforme informações 
repassadas à Rádio Solaris nes-
te sábado (30), familiares con-
firmaram que o médico legista 
informou AVC como a causa da 
morte.

A cerimônia de despedida 
ocorreu no domingo (31), segui-
da do sepultamento no Cemité-
rio Público Municipal de Flores 
da Cunha. (Com informações de 
Rádio Solaris)Praia Areias Brancas

Motorista morre após 
carro sair da pista e derrubar 
cerca de residência em Torres
Um homem morreu em um aci-

dente de trânsito, no fim da manhã 
deste sábado (30), no bairro Vila 
São João em Torres. Segundo in-
formações do site Litoral na Rede, 
o automóvel teria saído da pista, 
derrubando uma cerca e invadindo 

o pátio de uma residência. 
O acidente aconteceu na Aveni-

da José Amânsio da Rosa e envol-
veu um automóvel Gol.  O veículo 
trafegava no sentido Bairro Cortado 
em direção a Vila São João. O Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-

gência (SAMU) constatou o óbito da 
vítima e acionou a brigada militar 
(BM) por volta das 11:30. 

A vítima foi identificada como 
Lédio Roberto da Silva de 54 anos. 
As circunstâncias do acidente serão 
apuradas pela polícia civil.
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Finalizado em Torres curso profissionalizante gratuito de Eletricista

No dia 27 de março, nas ins-
talações do Instituto Mix de 
Torres, foi concluído o curso 
profissionalizante de Eletricista, 
ministrado pelo instrutor Sérgio 
Zago, engenheiro agrícola, asso-
ciado à Cooperativa de Trabalho 
dos Profissionais Liberais do Bra-
sil Ltda-COOPLIB. O curso contou 
com 12 participantes, usuários da 
Secretaria e trabalhadores rurais, 
bem como algumas vagas para o 
público em geral.

A oferta dos cursos profissio-
nalizantes resulta de uma par-
ceria da Prefeitura Municipal de 
Torres, por meio da Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural Senar-RS, 

através do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Torres. Tem 
como intuito qualificar as pessoas 
de baixa renda e a população em 
geral para o mercado de trabalho.

No curso foram ensinado con-
ceitos básicos em eletricidade: 
corrente elétrica, voltagem, po-
tência, corrente contínua, corren-
te alternada, frequência, ligação 
em série e paralelo e cálculo do 
consumo de energia. Também 
componentes básicos em ins-
talações elétricas: condutores, 
tomadas de energia elétrica, in-
terruptores de energia, células 
fotoelétricas, lâmpadas incandes-
centes, lâmpadas fluorescentes, 
lâmpadas vapor de mercúrio, 
disjuntores e fusíveis, caixas de 

entrada e quadros de comando, 
isoladores e eletrodutos. Ainda 
no curso, instalações em linha 
aberta, tipos de instalações de 
condutores, manutenção das 
instalações elétricas. Além disso 
tudo, o curso tratou de motores 
elétricos: tipos e classificação, 
aplicação, identificação dos mo-
tores, proteção contra sobrecarga 
e teoria básica sobre para-raios e 
normas de segurança/primeiros 
socorros.

A secretária Helvia Sanae 
Mano agradece a parceria do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Torres, que contribui de for-
ma significativa para que os Cur-
sos do Senar/RS possam ocorrer. 
Também faz um agradecimento 

especial ao Júlio Almeida , dire-
tor do Instituto Mix de Torres que 

disponibilizou o espaço para este 
curso. 

Curso foi promovido pela Assistência Social em parceria com o Senar e Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Torres

Assistência Social promove atividade 
especial aos indígenas da Aldeia Nhu Porã
A Secretaria de Assistência Social 

e Direitos Humanos, através do Ser-
viço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV), promoveu no 
dia 23 de março uma atividade es-
pecial aos indígenas da Aldeia Nhu 
Porã (localizada no bairro Campo 
Bonito (Torres – RS). Foi uma ação 
recreativa e de lazer, com o intui-
to de valorizar a participação dos 

indígenas Guarani nos grupos de 
atividades do SCFV. A ação foi um 
passeio ao Parque Aquático Acqua 
Lokos. Participaram da atividade 
bebês, crianças, adolescentes e 
adultos. Além do entretenimento 
nas piscinas, brinquedos do parque 
e passeios a cavalo, foi realizado um 
piquenique.

“Saídas de campo como esta, 

oportunizam momentos de lazer, 
fortalecem vínculos entre a comuni-
dade indígena da Aldeia Nhu Porã, 
os usuários e equipe SCFV, apre-
sentando a eles atividades distintas 
das rotineiras. Essas são premissas 
do SCFV, que garantem o acesso a 
direitos através de atividades dife-
renciadas”, ressalta a comunicação 
da Prefeitura de Torres.
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Confira os projetos sociais que irão ser beneficiados 
com recursos do Comdica em Torres

Na manhã de segunda-feira (1º 
de abril), o prefeito de Torres, Car-
los Souza, assinou convênio com 
oito entidades contempladas com 
recursos financeiros do Fundo Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (Funcomdica). O ato foi 
realizado na Prefeitura, sendo que 
participaram a secretária municipal 
de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, Helvia Sanae Mano; a pre-
sidente do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 
(Comdica), Renilda Capovilla, conse-
lheiros, como o professor Belimar 
Guimarães; integrantes do Conselho 
Tutelar e representantes das enti-
dades (como Débora Fernandes, da 
Onda Verde).

Os projetos deverão ser executa-

dos em 12 meses. A previsão total 
dos recursos para contemplar os 
projetos foi de cerca de R$ 647 mil 
(R$ 647.500,00). O valor de cada um 
ficou no máximo em R$ 92.500,00, 
sendo que as entidades receberam 
montantes diferentes. 

O propósito geral, esperado atra-
vés dos convênios assinados, é “pro-
mover o desenvolvimento de ações 
que estejam voltadas para a implan-
tação/implementação, de proje-
tos destinados ao atendimento de 
crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade pessoal e social, 
de forma a fortalecer os vínculos fa-
miliares e comunitários, através de 
programas e projetos que tenham 
ações com características de rede, 
em atividades paralelas ao atendi-

mento escolar no turno inverso do 
estudo”.

Foram assinados os seguintes 
projetos: 

1- da Associação dos Corredores 
de Torres – Brincar de Correr, 

2-  Associação CPM da Escola Es-
tadual de Ensino Médio José Quar-
tiero, projeto Educafut, 

3-  Associação Onda Verde - pro-
jeto Guardiões da Praia na Onda da 
Cultura, 

4- Associação Torrense de Hande-
bol-Hand/Torres -projeto Crescendo 
com o Handebol-Núcleos Esportivos 
e Mini Handebol, 

5- Centro de Cultura e Assistência So-
cial-CCAS – Projeto Novos Passos para a V, 

6- Conselho Comunitário Pró-Se-

gurança Pública de Torres - Conse-
pro-projeto Bombeiro Mirim, 

7- Construindo Gigantes - projeto 

Construindo Campeões
8 - Esporte Clube Mar Azul - pro-

jeto CDR em Ação.

A previsão total dos recursos para contemplar os projetos foi de cerca de R$ 647 mil (R$ 647.500,00). O valor de cada um ficou no 
máximo em R$ 92.500,00, sendo que as entidades receberam montantes diferentes.

Jogo Câmbio é reconhecido como esporte símbolo 
da pessoa idosa no município de Torres

Na manhã desta segunda-feira, 
1º de abril, o prefeito Carlos Souza 
sancionou a lei 5.417 de 2024 que 
reconhece o jogo Câmbio como 
esporte símbolo da pessoa idosa 
em Torres.

A lei é de autoria do vereador 
Silvano Borja. Na justificativa, o 
vereador destaca que o Câmbio 
é um jogo de Voleibol, adaptado 
para os idosos. Faz uso de quadra 

e bola de Vôlei, tendo como obje-
tivo promover a qualidade de vida 
por meio do esporte, valorizar a 
convivência, troca de experiências 
e a construção de novas amizades 
entre os participantes.

Na oportunidade, prefeito e 
vereador receberam a visita dos 
integrantes da Associação Guarita 
Câmbio Torres. Conforme o pre-
feito, a iniciativa deve fortalecer 

a prática da atividade física, pos-
sibilitando uma boa qualidade de 

vida. “A Associação já trouxe para 
Torres troféus de participação po-

sitiva em eventos do centro e sul 
do país”.
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Um dos tópicos fundamentais 
repassados na oficina é o de que 
as nascentes de água (ou olhos 
d’água) vêm de uma espécie de 
vazamento de um reservatório 
de água, formados embaixo da 
terra e chamados de Lençol Freá-
tico. Vazamentos (Nascentes) que 
aparecem no solo sem ação artifi-
cial para que isto aconteça (como 
cavamentos de poços ou de açu-
des), geralmente em declives de 
morros.

As nascentes são protegidas 

por lei no Brasil, num raio de 50 
metros ao seu redor, justamente 
para mantê-las sendo um gerado-
ras naturais de água subterrânea, 
ou seja, as nascentes são uma 
Área de Preservação Permanente 
(APP).  E para efeitos da aplicação 
da legislação vigente, as nascen-
tes e cursos d’água são classifi-
cados como:  Perenes: possuem, 
naturalmente, escoamento su-
perficial durante todo o ano; In-
termitentes: naturalmente, não 
apresentam escoamento superfi-

cial durante todo o ano; e Efême-
ras: possuem escoamento super-
ficial apenas durante períodos de 
precipitação.

Outra informação importante, 
repassada na oficina, é a de que 
toda a nascente acabará sendo 
uma das formas das existências 
de rios ou afluentes de rios (cur-
sos d’água). Mas nem todo o rio 
ou afluente de rio é formado por 
nascente ou nascentes. Existem 
casos de rios formados só pelo 
fluxo das chuvas superficiais  ou 

derretimento de geleiras, ou seja; 
de  cima para baixo, sem influ-

ência de apoio de nascentes ou 
olhos d’água.

MEIO AMBIENTE

Nascentes d’água são fluxos subterrâneos naturais 
para a formação de bacias hidrográficas 

O Comitê Local da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Mampituba (Mampi), 
sediado em Torres, realizou sua reu-
nião trimestral no dia 28 de março. E 
um dos temas abordados nesta edi-
ção foi a questão das nascentes de 
água do Planeta Terra, especialmen-
te sua importância nas bacias hidro-
gráficas como a do Rio Mampituba. 

A Oficina, chamada de Função 
Ambiental das Nascentes das Bacias 
Hidrográficas, foi ministrada pelo 
geólogo Maurício Fenilli, secretário 
executivo do CBH Araranguá. “Foi 
feita para uma plateia eclética do 
comitê torrense, formada por técni-
cos no tema, mas também formada 
por leigos no assunto que represen-

tam os interesses de entidades e 
setores da sociedade organizada e 
que estão sendo informados mais 
precisamente sobre  temas que di-
zem respeito às bacias hidrográfi-
cas, por iniciativa do comitê local”, 
de acordo com o Secretário Execu-
tivo do Mampi, o Prof. Dr Christian 
Linck da Luz. 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mampituba ofereceu oficina para seus membros na primeira reunião ordinária do ano em Torres

IMAGEM - Área da Bacia Hidrográfica do Rio Mampituba

Grande Elefante-marinho-do sul visitou praia em Passo de Torres
No dia 28 de março, o Secre-

tário do Meio Ambiente de Pas-
so de Torres, Roger Maciel, com-
partilhou imagens de um grande 
visitante marinho que esteve 
passando pela orla do município. 
Trata-se de um Elefante-marinho-
-do-sul (mirounga leonina), mamí-
fero aquático pertencente à famí-
lia Phocidae.

Lobos e leões marinhos cos-
tumam tomar abrigo na Ilha dos 
Lobos e são visitantes frequentes 
da nossa região, diferentemente 
dos grandes Elefantes-marinhos, 
bem mais raros por aqui. Segun-
do ressalta o próprio Roger Ma-
ciel, o animal recebe esse nome 
devido à presença de um focinho 
inflável nos machos da espécie, 

que se assemelha a uma tromba 
(Já as fêmeas apresentam focinho 
arredondado, o que facilita a sua 
diferenciação). Um adulto pode 
chegar a quase 4 metros e pesar 
4 toneladas.

Sinalizações foram instaladas 
pela Secretaria do Meio Ambien-
te do Passo de Torres onde o Ele-
fante-marinho-do-sul estava, com 

avisos para não se aproximar. O 
monitoramento teve apoio tam-
bém do ICMBIO Revis Ilha dos Lo-
bos. No final do dia o animal retor-
nou para o mar. 

“O nosso visitante parou na 
praia possivelmente para descan-
sar. Infelizmente, algumas pessoas 
não respeitam o espaço e muito 
menos nossas orientações e sina-

lizações e passam perto, estressa-
do o animal. Ainda não estamos 
livres da gripe aviaria, possivel-
mente teremos um inverno com-
plicado para esses animais. Então, 
ao avistar um na praia, mantenha 
distância, não deixe seu pet se 
aproximar e avise imediatamente 
o órgão ambiental responsável”, 
concluí Roger Maciel.

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024

Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte lici-
tação na modalidade Pregão Eletrônico nº 02/2024. Objeto: aquisição de alimentos 
perecíveis e não perecíveis para uso das secretarias municipais. Abertura das pro-
postas: às 09h do dia 18 de abril de 2024. Horário da disputa: às 10h do dia 18 de 
abril de 2024. Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo 
aleatório (randômico), determinado pelo sistema. Os procedimentos para acesso 
ao Pregão Eletrônico estão disponíveis através do site https://bll.org.br/. Demais 

informações poderão ser obtidas pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endereço 
eletrônico licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br.

FLÁVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal de Três Cachoeiras

Nascimento vem de baixo da terra

Bacia do Rio Mampituba tem 17 cursos d’água e várias nascentes
Conforma informou para A FO-

LHA Torres o secretário executivo 
do Mampi, Cristian da Luz,  foram 
definidos pelo comitê  17 principais 
cursos de água da bacia hidrográfica 

do Rio Mampituba  a serem enqua-
drados: Rio Roça da Estância, Rio 
Pavão, Rio Mampituba, Rio Mala-
cara, Rio Cachoeira, Rio Canoas, Rio 
do Sertão, Rio da Laje, Rio Caverá, 

Rio Sanga da Madeira, Rio do Men-
gue, Rio dos Negros, Rio das Pacas, 
Efluente da Lagoa do Jacaré, Rio do 
Forno, Rio de Dentro e Sanga Gran-
de, segmentados em 32 trechos 

para o processo de enquadramento. 
Esta grande lista de cursos d’água 

e a localização da bacia do Mampi 
na região, que contem centenas de 
nascentes prováveis (pela geologia 

e geografia do pé da serra), desta-
ca a importância do trabalho do 
comitê da bacia do Mampituba de  
estudar a questão das nascentes e a 
necessidade de suas proteções. 

Comitê cuida da água, que é pública
Dentre várias atividades que são 

exercidas pelo Comite de Bacia ( 
Mampi) está a viabilização técnica e 

legal para passar a fazer a cobrança 
do uso da água da bacia, justamente 
para que possa ser financiada a ati-

vidade de preservação, fiscalização 
e  de  projetos de mitigação realiza-
dos nos mananciais. Atividade como 

estas estão sendo delegada para os 
comitês de bacia em todo o Brasil - 
e o Mampi tem se destacado como 

protagonista, por exemplo, por já 
ter seu plano de bacia aprovado e 
sendo  implementado.  

Elefante-marinho-do-sul no Passo de Torres (FOTO – Arquivo pessoal Roger Maciel)
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Conheça um pouco da história dos primeiros 
Festivais de Balonismo de Torres

Entre os dias 1º e 5 de maio, será re-
alizado o 34º Festival Internacional de 
Balonismo, evento conceituado no mun-
do inteiro. Mas você sabe como surgiu o 
Balonismo em Torres? Aqui, o desporto 
dos balões infláveis apareceu em 1989, 
a partir de uma ideia do Sindicato dos 
Hoteleiros da cidade em parceria com 
outros empresários locais. O objetivo de-
les era trazer um evento novo, que mo-

vimentasse a economia local. Na época, 
o único festival que acontecia na região 
era a Febanana, que teve duas edições 
em Torres, mas que não se perpetuou.

Duas pessoas ficaram encarregadas 
de encontrar um evento temático para 
realizar em Torres no lugar da Febanana, 
o empresário Edgar Denardi, que na épo-
ca possuía um posto de gasolina na cida-
de e o presidente da Associação dos Co-

merciantes dos Hotéis e Restaurantes de 
Torres, Rubens De Rose. Edgar era amigo 
de Fernando Hennig, que por coincidên-
cia era o único balonista do sul do Brasil 
na época. O empresário falou para Fer-
nando que precisava de uma ideia de 
festival para atrair mais pessoas para a 
cidade de Torres. Na hora, Fernando já 
sugeriu um evento de balões infláveis.

O Festival Sul-brasileiro de Balonismo 

teve sua primeira edição em outubro de 
1989 e contou com a participação de dez 
balões. Ele foi organizado por Fernando 
Hennig e Bruno Schwartz. Bruno é fran-
cês, mas mora no Brasil há muitos anos, 
e é proprietário da Air Show, empresa 
pioneira no Brasil na comercialização de 
balões e infláveis. Por isso, ele foi con-
vidado por Fernando para participar da 
organização do primeiro festival envol-
vendo balões na região de Torres.

O evento foi um sucesso, apesar do 
mau tempo. Os ventos e chuvas do mês 
de outubro não eram muito apropriados 
para os voos de balão. Por isso, logo na 
sua segunda edição, o festival passou por 
duas transformações importantes. A pri-
meira foi na data de realização do even-
to, que acabou sendo transferida para o 
final do mês de abril e início do mês de 
maio, onde o tempo e a temperatura são 
mais agradáveis para quem voa de balão. 
A segunda foi o nome do festival, que 
acabou ficando mais objetivo e se tornou 
apenas “Festival de Balonismo”.

A mídia apoiou a ideia do balonismo 
na região – e houve uma grande reper-
cussão do festival nos principais veículos 
de comunicação da época. Na terceira 
edição do Festival de Balonismo, Torres 
já era conhecida como a cidade do balo-
nismo. Pessoas de diversos locais come-
çaram a visitar o município para observar 

os balões no céu, junto das competições 
e atrações disponíveis no evento.

A expectativa dos idealizadores do 
balonismo havia sido alcançada. O suces-
so do Festival de Balonismo entrou numa 
crescente ao longo dos anos. Em 1999, 
o evento se tornou internacionalmente 
reconhecido e mudou seu nome para 
Festival Internacional de Balonismo. Pes-
soas do mundo inteiro vêm para ver ou 
participar do evento. A realização anual 
do festival criou uma expectativa muito 
grande para a cidade, impactando a vida 
de muitos. Apesar da sede do evento ser 
no Parque do Balonismo, um local espe-
cífico, os balões sobrevoam todo o muni-
cípio, o que faz com que a comunidade 
em geral, viva o clima do Festival. 

Aqui em Torres, o desporto dos balões infláveis foi impulsionado em 1989, a partir de ideia do Sindicato dos Hoteleiros da cidade em parceria com 
empresários locais. O objetivo deles era trazer um evento novo, que movimentasse a economia local.

Banner do Primeiro Festival 
dedicado ao Balonismo realizado 

em Torres, no ano de 1989

Banners de algumas des edições passadas do Festival em Torres
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rafael da Silveira Elias 
(PSDB), vice-presidência do Ver. Rogério Evaldt Ja-
cob (PP), secretaria dos vereadores Cláudio da Silva 
de Freitas e Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), 
a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 9a 
Sessão Plenária Ordinária, do 4o Período Legisla-
tivo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 1º de abril 
de 2024. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx 
(PP), Ver. Fábio da Rosa (PP), Ver. Gibraltar Pedro Ci-
priano Vidal (PP), Ver. Igor dos Santos Bereta (MDB), 
Ver. Jacó Miguel Zeferino (PDT), Ver. Luciano Raupp 
(PSDB), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Vilmar dos San-
tos Rocha (União Brasil) e Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja (PODEMOS).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 106, de 14 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 34/2024, do Ver. 
Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 110, de 19 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 37/2024, do Ver. 
Moisés Trisch.
Ofício nº 115, de 20 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 20/2024, do Ver. 
Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 116, de 20 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 30/2024, do Ver. 
Igor Beretta.
Ofício nº 117, de 20 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 28/2024, do Ver. 
Igor Beretta.
Ofício nº 118, de 20 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 38/2024, do Ver. 
Moisés Trisch.
Ofício nº 119, de 20 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 40/2024, do Ver. 
Moisés Trisch.
Ofício nº 121, de 21 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 12/2024, do Ver. 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal.
Ofício nº 124, de 25 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 42/2024, do Ver. 
Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 125, de 25 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 55/2024, do Ver. 
Igor Beretta.
Ofício nº 126, de 25 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 56/2024, do Ver. 
Moisés Trisch.
Ofício nº 127, de 25 de março de 2024, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 58/2024, do Ver. 
Igor Beretta.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETO – 1ª SESSÃO
Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2024, do Ver. Igor 
Beretta, que concede Título de Cidadão Honorário do 
Município de Torres ao senhor Vinícius de Melo Lima.
Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2024 ao Projeto de 
Lei nº 07/2024, dos vereadores Igor Beretta, Rafael 
Silveira, Cláudio da Silva de Freitas, Moisés Trisch, 
Dilson Mauro Jardim Boaventura, Vilmar dos Santos 
Rocha, Rogério Evaldt Jacob e Luciano Raupp, que 
denomina várias vias públicas no Loteamento Morada 
das Palmeiras, Bairro Igra Sul, nesta Cidade.
Projeto de Lei nº 53/2024, do Ver. Jacó Miguel Zefe-
rino, que denomina Rua Afra Boeno Monteiro, a Via 
Pública localizada no Bairro Campo Bonito, neste Mu-
nicípio.

PROJETO – 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 52/2024, do Ver. Rogério Evaldt Ja-

cob, que denomina Rua Valdir João Grazziotin, a via 
localizada no trecho da Rua Manoel Thomaz da Rosa, 
compreendido entre Rua Amazonas e Avenida Nereu 
José Quarteiro no Loteamento Morada das Palmeiras, 
neste Município.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 126/2024, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que 
requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos fa-
miliares do senhor Marcelo Baltazar Cardoso, por seu 
falecimento, ocorrido no dia 26 de março de 2024.
Nº 127/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que requer o encaminhamento de Moção de Pesar à 
família do senhor Inácio Batista Caetano, falecido em 
26 de março de 2024.
Nº 128/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer 
o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares 
do senhor José Martins, carinhosamente conhecido 
como Juquinha, falecido no dia 26 de março.
Nº 129/2024, da Mesa Diretora, que requer autorização 
para a Contadora e a Tesoureira da Câmara Municipal 
de Torres, Ana Cristina Melo de Oliveira e Valdirene 
Soares Machado, participarem de curso nos dias 10, 11 
e 12 de abril de 2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 130/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventu-
ra, que requer o encaminhamento de Moção de Pesar 
para a família Santiago, pelo falecimento de Lédio Ro-
berto Santiago da Silva, ocorrido dia 30 de março de 
2024.
Nº 131/2024, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, 
que requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos 
familiares do senhor Valdir Raupp Machado, por seu 
falecimento, ocorrido no dia 30 de março de 2024.
Nº 132/2024, dos vereadores Carla Rodrigues Dai-
tx, Cláudio da Silva de Freitas, Dilson Mauro Jardim 
Boaventura, Fábio da Rosa, Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, Igor Beretta, Jacó Miguel Zeferino, Luciano 
Raupp, Moisés Trisch, Rafael Silveira, Rogério Eval-
dt Jacob, Silvano Gesiel Carvalho Borja e Vilmar dos 
Santos Rocha, que requerem o encaminhamento de 
Moção de Congratulação ao efetivo do Pelotão do Cor-
po de Bombeiros de Torres, que atuou com maestria 
durante a passagem do furacão Catarina, um fenômeno 
climático extremo, que há 20 anos deixou um rastro 
de destruição em nossa região e tornou-se um grande 
marco na meteorologia brasileira.
Nº 133/2024, dos vereadores Cláudio da Silva de Frei-
tas e Vilmar dos Santos Rocha, que requerem autori-
zação para participar Curso 0024/1604 – CICLO DE 
ESTUDOS PARA ATUALIZAÇÃO E CAPACITA-
ÇÃO PARA SERVIDORES PÚBLICOS, a realizar-se 
nos dias 16, 17, 18 e 19/04/2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 134/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que requer 
o encaminhamento de Moção de Congratulações à Bri-
gada Militar que tudo fez para atender a população no 
evento climático CATARINA.

INDICAÇÕES
Nº 137/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica 
ao Executivo Municipal a criação da Junta Adminis-
trativa de julgamento de Auto de Infrações e Recursos 
Ambientais – JAIRA.
Nº 138/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao 
Poder Executivo que seja ofertada a isenção da taxa de 
lixo dos salões comunitários do município.
Nº 139/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao 
Poder Executivo que seja analisada a viabilidade da 
mudança de sede da Casa de Acolhimento.
Nº 140/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica a 
CEEE/Equatorial que adote medidas urgentes para a 
imediata poda de árvore em contato com a rede elétrica 
na Rua Dona Olizia, Bairro São Brás.
Nº 141/2024, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que in-
dica ao Poder Executivo que seja feito um estudo de 

viabilidade para criação da Secretaria da Mulher no 
Município de Torres.
Nº 142/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventu-
ra, que indica a CCR VIA SUL que seja feito a troca 
das lâmpadas no trevo de Torres, mais especificamente 
para quem vem de Torres e acessa a direita para entrar 
para Vila São João.
Nº 143/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaven-
tura, que indica a CEEE – Equatorial que seja feita a 
troca do poste na Rua Mampituba, em frente ao nº 686 
Bairro Predial, no Município de Torres.
Nº 144/2024, da Mesa Diretora, que indica ao Poder 
Executivo a implantação de quebra-molas ou lombo 
faixa na Avenida Barão do Rio Branco no cruzamento 
com a Rua José Osório Cabral.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 81/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Executivo Municipal informar sobre quantas praças 
e pontos turísticos revitalizou ou efetuou benfeitorias 
nas praias do Sul, da Itapeva à Paraíso.
Nº 82/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao 
Poder Executivo informações acerca dos constantes 
transbordamentos de esgoto, descarte de lixo e aban-
dono de carros nas imediações do Guarita Park Hotel, 
na Av. Alfieiro Zanardi com a Rua Boa Vista, nesta ci-
dade.
Nº 83/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações acerca da pavimentação da 
Estrada do Normélio, nesta cidade.
Nº 84/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações sobre o aditivo contratual 
assinado com a Corsan/Aegea.
Nº 85/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações sobre a obra de pavimenta-
ção da Rua Elizeu Kuwer, neste município.
Nº 86/2024, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações com relação a Escola São 
Francisco de Assis, na Vila São João.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 217/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a manutenção, patro-
lamento e ensaibramento da Rua Canela na Praia Ita-
peva.
Nº 218/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que soli-
cita ao Executivo providências para efetuar a limpeza 
das calhas e bueiros da Rua Cabo Braga, no Igra Sul.
Nº 219/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto a limpeza e 
capina da Rua Senador Alberto Pasqualine e colocação 
de redutor de velocidade em frente ao logradouro 393, 
no Bairro Centenário, nesta Cidade.
Nº 220/2024, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao re-
paro no calçadão da Prainha, que tem gerado riscos 
frequentes aos pedestres e ciclistas.
Nº 221/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a 
limpeza e capina nas ruas da Praia Itapeva Norte, nesta 
Cidade.
Nº 222/2024, do Ver. Luciano Raupp e Vilmar dos 
Santos Rocha, que solicita ao Poder Executivo pro-
vidências para que seja efetuado a poda bem como a 
supressão de algumas árvores na Travessa Santa Clara, 
no Bairro Campo Bonito.
Nº 223/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao 
Poder Executivo que seja efetuada a limpeza e roçada 
nos Bairros Itapeva e Lagoa Jardim.
Nº 224/2024, do Ver. Fábio da Rosa, que solicita ao 
Poder Executivo a colocação de lombo faixa na Av. 
Castelo Branco, em frente ao atacado Macromix.
Nº 225/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventu-
ra, que solicita ao Poder Executivo providências quan-
to a retirada de galhos e entulhos na Rua Ernesto Silva, 
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próximo ao nº 505, Bairro Igra Norte.
Nº 226/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaven-
tura, que solicita ao Poder Executivo providências 
quanto a troca de lâmpadas no final da Avenida Cas-
telo Branco, entrando a direita para acessar a Vila 
São João.
Nº 227/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao 
Poder Executivo que seja efetuado o conserto dos bu-
racos da Rua Manoel Thomas da Rosa, em frente ao 
salão comunitário Nossa Senhora das Dores, Bairro 
Stan.
Nº 228/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a manutenção, limpe-
za e pintura de meio-fio da Rua Manoel Lima Porto.
Nº 229/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a poda de árvores na 
Rua Alferes Ferreira Porto (subida do Morro do Fa-
rol).

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Rogério Evaldt Jacob: Pediu que o Executivo 
faça manutenção, em especial, do mato nas vias e ter-
renos da cidade. Entende que a tarefa não é fácil, mas 
precisa de atenção. Informou que está elaborando 
projeto de lei que concede às pessoas de baixa renda, 
inscritas no Cadastro Único, que possam levar seus 
Pets ao veterinário, cabendo ao Executivo os custos 
desse atendimento.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Informou que 
se filiou ao partido Podemos. Disse que “nada é para 
sempre” e que “é necessário mudar para onde seja 
mais confortável”. Fez breve retrospectiva do partido 
e sua atuação no cenário político nacional. Fez indi-
cação para que seja feito o hidrojateamento nos tubos 
de esgoto pluvial que tenham passado por manuten-
ção no município. Falou sobre seu projeto de lei, que 
propõe a obrigatoriedade de uma área de convívio, 
em obras com finalidade pública. Falou que uma 
nova empresa de tecnologia está atuando no muni-
cípio, gerando empregos com grande possibilidade 
de expansão. Lamentou que a empresa São José, que 
fará as linhas da empresa que a antecedeu, tenha co-
meçado suas atividades sem cumprir com o acertado. 
Espera que tudo se normalize. Pediu que a população 
coloque o lixo residencial para coleta nos dias e ho-
rários programados.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Parabenizou o Ve-
reador Silvano por escolher o Podemos como novo 
partido. Parabenizou o Secretário Vando pelos servi-
ços prestados no município, assim como  uma série 
de secretários. Elogiou a qualidade do calçamento 
próximo do Posto Terra Nova, no Campo Bonito, de 
aproximadamente 1700 metros. Pediu que o Executi-
vo faça a limpeza do mato na antiga prefeitura. Disse 
não ter dúvida de que o Prefeito Carlos Souza entrará 
para a história do município em virtude de sua ad-
ministração. Teceu crítica à empresa Du Zé, que tem 
pago o salário dos colaboradores em atraso.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Lamentou que sua 
emenda impositiva para a Rua Gringo Boff, no Bair-
ro Igra Sul, tenha sido destinada para outro local, e 
que o Secretário de Planejamento, que se comprome-
teu com a comunidade, destinou a verba para outro 
local. Afirmou enfaticamente que “o Secretário de 
Planejamento manda mais do que o Chefe do Exe-
cutivo”. Falou que “se esse que está aqui é ruim, o 
próximo será pior”. Citou uma série de ruas que pre-
cisam de pavimentação no Bairro Igra Sul. Disse que 
a atual administração passou sete anos sem visitar as 
praias do sul e agora, em época de eleição, não sai 
de lá. Pediu por iluminação pública no trecho que 
compreende o Condomínio Reserva das Águas até a 
Estrada do Mar. Pediu que o Executivo se antecipe à 
proliferação da mosca Maruí, que vive em bananais, 
e é considerada uma verdadeira praga. Pediu que a 
Secretaria de Saúde envie grupos de vacinação às 
praias do sul. Lamentou que o Executivo tenha co-

berto os canteiros com grama na entrada da cidade 
por concreto.

Ver. Luciano Raupp: Fez indicação ao Executivo 
para minimizar as filas de inscrição na Educação In-
fantil. Sugeriu que sejam colocadas duas salas mo-
dulares na EMEI Joaquina, do Campo Bonito, con-
vidando os vereadores a assinarem a indicação em 
conjunto. Pediu que o Executivo faça uma Casa de 
Acolhimento na área central do município. Informou 
que entrará com projeto de lei para a criação de vagas 
rotativas de estacionamento, para pessoas com limi-
tações físicas, nas clínicas do município. Sugeriu ao 
Executivo a isenção da taxa de lixo para os salões 
comunitários por não terem fins lucrativos. Sugeriu 
que o Executivo faça a roçada no campo comunitário 
do Campo Bonito.

Ver. Moisés Trisch: Disse que a situação da Guarda 
Municipal piorou nos últimos anos, destacando que 
os salários da classe são os mais baixos do municí-
pio. Lamentou que, no último ano dessa administra-
ção, seja necessário entrar com medida emergencial 
para dar conta das vagas na educação. Relatou que a 
empresa responsável pela obra “do Normélio” tem 
prestado um serviço precário. Pediu por uma melhor 
atenção do Executivo à Praia Paraíso. Lamentou que 
a empresa São José não tenha realizado as rotas no 
primeiro dia de atuação. Relatou que um servidor es-
tava trabalhando sem EPIs na ciclovia da orla, desta-
cando que a prefeitura tem a obrigação de fiscalizar 
casos como esse. Lamentou que a queda dos índices 
de vacinação têm caído no país. Teceu críticas à con-
tratação da dupla Bruno e Marrone, no valor de R$ 
600.000,00, para o Festival de Balonismo desse ano. 
Esclareceu uma fake news envolvendo seu nome e 
evento da Incorporadora Infinity.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Lamentou 
a morte do senhor Roberto Santiago da Silva, vítima 
de um AVC. Falou sobre os serviços que a empresa 
de transportes São José deixou de executar no iní-
cio do mês. Relatou ter recebido reclamações sobre 
a falta de retorno do Secretário Mauro à população. 
Alertou que a Vila São João pode decidir uma elei-
ção, e que é interessante estreitar os laços com aquela 
comunidade. Pediu que os secretários atendam aos 
chamados dos vereadores.

Ver. Fábio da Rosa: Concordou com o Vereador 
Silvano quanto à compra de um caminhão hidro jato 
para o município. Informou que destinou emenda 
impositiva para reperfilagem de uma via no Bairro 
Getúlio Vargas. Parabenizou a nova direção do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais. Em resposta ao ve-
reador que o antecedeu, explicou que a contratação 
de grandes nomes para o Festival de Balonismo traz 
muitos visitantes, fato que gera arrecadação e vendas 
no comércio como um todo. Assegurou que nos últi-
mos festivais a cidade foi tomada por visitantes. Afir-
mou que os próximos governos terão muito trabalho 
para fazer o que o atual está fazendo.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Informou que en-
trará para o Republicanos, na busca de uma caminha-
da vitoriosa. Em visita ao Bairro Curtume, viu que 
está sendo feita a marcação das ruas, sinal de obras 
à frente. Quanto à Rua do Normélio, disse que é ne-
cessário acompanhar as obras de perto. Parabenizou 
as atletas do Handebol no Campeonato Sul Brasilei-
ro que alcançaram o primeiro lugar. Falou sobre o 
Dia Mundial de Conscientização do Autismo e sua 
importância na sociedade. Espera que surjam mais 
políticas públicas com essa intenção. Fez indicação 
ao Executivo para a limpeza da pista atlética do Tor-
rense.

Ver. Carla Rodrigues Daitx: Parabenizou os garotos 
Benjamim Raupp e Benício Bastos, que representa-
ram Torres na modalidade vaca parada, em evento re-

alizado em Esteio. Enalteceu os pais dos garotos que 
preservam as tradições nas atividades dos filhos. Falou 
sobre os maus serviços prestados pela empresa Equa-
torial, afirmando que “a CEEE Equatorial abandonou 
o Estado”. Disse que ela está muito aquém em prestar 
um bom serviço. Citou fios caídos, localidades sem 
luz, e até a morte de um jovem, na cidade de Viamão, 
que perdeu a vida ao tocar em um fio de energia caído. 
Relatou que ao cobrar a empresa, foi informada que 
não teriam como prestar um serviço melhor por causa 
do grande número de temporais. Reafirmou seu apoio 
à moção do Senador Heinze, que é contrário à vacina-
ção obrigatória de crianças até seis anos de idade.

Ver. Igor Beretta: Parabenizou a nova diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Informou que a 
empresa de transportes São José não atendeu algu-
mas localidades em seu primeiro dia de prestação do 
serviço. Falou sobre a estátua do Cristo Protetor, em 
Encantado, que antes mesmo de ter sido inaugurada, 
recebeu mais de 270 mil visitantes. Em vistas do su-
cesso do empreendimento, questionou a falta de estru-
tura de Torres que tem como nicho principal o turismo. 
Cobrou do Executivo a falta de eventos durante o final 
de semana de Páscoa. Em resposta a críticas de um 
vereador que o antecedeu, disse que a contratação das 
atrações deste ano se justifica em virtude do grande 
número de visitantes. Pediu manutenção da casamata 
da Guarita que está em péssimas condições.

ORDEM DO DIA
Emenda Modificativa nº 01/2024, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, aos incisos III à XII 
do art. 12 do Projeto de Lei nº 10/2024, passando o 
inciso III a ser redigido como VI e, assim sucessiva-
mente. APROVADA.
Emenda Modificativa nº 02/2024, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, aos incisos III à XI 
do art. 14 do Projeto de Lei nº 10/2024, passando o 
inciso III a ser redigido como IV e, assim sucessiva-
mente. APROVADA.
Projeto de Lei nº 09/2024, do Poder Executivo, que 
autoriza a prorrogar as contratações de 23 (vinte e três) 
profissionais do cargo de Técnico em Enfermagem 
para atuarem na Secretaria de Saúde. APROVADO.
Projeto de Lei nº 10/2024, do Poder Executivo, que 
altera dispositivos na Lei nº 5.393, de 20 de dezembro 
de 2023, que autoriza prorrogar contratações para atu-
arem na Secretaria de Educação. APROVADO.
REDAÇÃO FINAL ao Projeto de Lei nº 77/2023, de 
autoria da Verª. Carla Rodrigues Daitx, que dispõe 
sobre a divulgação do estoque de medicamentos dis-
poníveis e indisponíveis na rede pública municipal de 
saúde do município de Torres, bem como a listagem 
das medicações fornecidas gratuitamente pelo Gover-
no do Estado. APROVADO.

…………….

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência 
(LC 131/2009) e de Acesso à Informação, o Presi-
dente do Legislativo, convida a todos para acessa-
rem o novo site da Câmara Municipal de Torres 
https://www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes au-
ditivos e visuais, a nova plataforma permite à po-
pulação ficar por dentro dos principais assuntos do 
Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, 
a comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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Confraternização de ex-atletas torrenses comemorou 
títulos do Praiano de Futebol nos anos 80

No último sábado dia 30 
de março, Sábado de Aleluia, 
aconteceu em Torres um en-
contro de confraternização de 
torrenses que passaram por 
vários períodos do turismo e 
do veranismo na cidade, sen-
do precursores dos campeo-
natos de beach soccer (futebol 
de areia). Um encontro com 
churrascada foi organizado no 
Clube Capesca de Torres, ide-
alizado e realizado pelo advo-
gado Volnei Rodrigues da Silva, 
o Queixo. O objetivo, consi-
derado atingido, foi de reunir 
atletas e convidados, todos 
torrenses, para relembrar e 

comemorar os títulos de cam-
peões do Campeonato Praiano 
de Futebol de Areia nos anos 
de 1982 e 1984, conquistados 
pelo Clube Capesca para Tor-
res. 

“Dá para se imaginar que a 
média de idade dos atletas é 
de mais de 60 anos atualmen-
te, em alguns casos acima de 
70. Portanto, o programa desta 
vez não foi de jogar futebol; foi 
sim saborear os títulos do pas-
sado e recordar principalmen-
te a representatividade destes 
títulos: enfrentar equipes de 
todo o litoral, na maioria das 
vezes formadas por veranistas, 

oriundos de Porto Alegre e de 
cidades maiores do interior 
gaúcho: Portanto a vitória era 
dupla. Ela por si só e a predo-
minância do futebol dos locais 
de Torres sobre os jogadores 
veranistas”, ressalta Queixo, o 
organizador do evento.

Estavam presentes no even-
to quase todos os campeões 
‘ainda vivos’, mas não foram 
esquecidos os atletas do Beach 
Soccer dos anos 80 e comissão 
técnica já falecidos:   goleiros 
Jairo e Chimba, João Martins, o 
Gago, Kiko, o treinador Carlos 
Alberto Ramos (Dodó), mas-
sagista Mario Burriquete e au-

xiliar Carlão. O idealizador da 
bonita festa lembra ainda de 
destaques do encontro, como 
por exemplo a decisão firme e 
reta do atleta Paulo Lumertz, 
que veio de São 
Paulo de avião 
somente para 
participar do 
almoço do Ca-
pesca. “Outro, 
o   Roger, veio 
de Morro da Fu-
maça; Sergio, de 
Gravataí; além 
de alguns con-
vidados (que 
jogam fora das 

quatro linhas nos times) como 
Lucimar, que veio de Joinvil-
le – SC e os Irmãos, Mucaco e 
Chico que vieram de Capão da 
Canoa”, destaca Queixo.

Grupo relembrou momentos que marcaram a cultura do veranismo e do Praiano de Futebol de Areia, que na época ocorria entra as diferentes 
praias gaúchas. Campeonato tinha cobertura da imprensa da Capital 

O antes (início da década de 1980 – mais acima) e o agora (no Capesca no churrasco de Sábado de Aleluia). São eles os torrenses na foto de baixo. Na imagem:  Alexandre, Beto 
Coelho, Bujão, Catana, Carlinhos Nero, Cipriano, Édson Elias, Etevalte, Glai, Jair Cabeça, João Francisco, Iti, Kidinho, Luizinho, Nega, Orlando, Olímpio, Paulo Roberto, Paulo Ricardo 

Pelia, Paulo Lumertz, Py, Remi, Roger, Sérgio, Vadinho, Veka, Volnei. Faltaram na festa três: Alexandre, Toninho e Veka!  Atletas e comissão técnica  que faleceram: Chimba, Jairo, 
Gago, Kiko,  Dodó, Mário, Carlinhos Ramos, Carlão e Edson Elias. 

Campeonato era de todo litoral, e tinha cobertura da imprensa da Capital 

O Campeonato Praia-
no de Futebol de Areia 
foi um tradicional evento 
esportivo entre diferen-
tes praias do Litoral Gaú-
cho, realizado do ano de 
1961 até o ano de 1988. 
No passado era organiza-

do pelo jornalista Flavio 
França, mas tinha divul-
gação através dos jornais 
do grupo Caldas Junior 
(Correio do Povo, Folha 
Esportiva). A competição 
era realizada de Torres 
até Quintão durante toda 

a temporada de verão. 
Todas as segundas-feiras, 
nas páginas dos jornais 
distribuídos em todo o 
estado do RS e até em ca-
pitais de outros estados 
do sul do Brasil, estavam 
estampados fotos e re-

sultados das partidas do 
torneio, 

A Praia de Torres con-
quistou três títulos de 
campeã neste formato: 
Em 1979 pela SAPT; e em 
1982 e 1984 pelo Clube 
Capesca.
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Cursos profissionalizantes, 
palestras e sorteio para troca de 

geladeiras em Arroio do Sal

Entre os dias 08 e 11 
de abril, Arroio do Sal 
será palco do Mutirão 
pelo Cliente Todo Dia, 
uma iniciativa conjunta 
entre o E+, Aneel, Ceee 
Distribuição e Grupo 
Equatorial Energia. O 
evento tem como obje-
tivo promover a quali-

ficação profissional e a 
conscientização sobre o 
uso eficiente da energia 
elétrica.

Durante o mutirão, os 
moradores terão a opor-
tunidade de inscrever-se 
em cursos profissiona-
lizantes, participar de 
sorteios para a troca de 

geladeiras antigas por 
modelos mais eficientes, 
assistir a palestras sobre 
segurança e eficiência 
elétrica, trocar lâmpadas 
incandescentes e fluo-
rescentes por LED e ins-
crever-se na tarifa social.

Para participar, é ne-
cessário apresentar RG, 

CPF e a conta de energia 
mais recente. O grande 
sorteio de geladeiras 
ocorrerá no último dia 
do evento, 11 de abril, a 
partir das 14h, no Centro 
de Inclusão Produtiva 
(CIP), localizado na Ave-
nida Paraná, 1900, no 
bairro Quatro Lagos.

Confira as farmácias de plantão no 
mês de abril em Arroio do Sal

A população de Arroio do 
Sal já pode conferir quais se-
rão as farmácias que estarão 
de plantão no mês de março 
de 2024. Segundo a Lei nº 
993/2001, que regulamen-
ta o serviço de plantão far-
macêutico no município, as 
farmácias devem se revezar 
para garantir o plantão aos 
moradores e visitantes.

As farmácias que farão 
parte do rodízio são: Vital 
Farma (Centro), São João 
(Centro), Maxxi Econômica 
(Centro) e Drogasal (Areias 
Brancas). Caso algum cida-
dão constate alguma irregu-
laridade no serviço de plan-
tão, pode denunciar pelo 
Disque Denúncia: 51 98917 
3538.

Três Cachoeiras se despede 
do ex-prefeito Valdir Raupp Machado

Três Cachoeiras decre-
tou luto oficial de três dias 
pelo falecimento do ex-
-prefeito Valdir Raupp Ma-
chado

O ex-prefeito de Três 
Cachoeiras, Valdir Raupp 
Machado faleceu na noite 
de domingo (31). Ele foi 
prefeito de 2004 a 2008 
e vereador em dois man-
datos, de 1988 a 1996. O 
velório ocorreu na Capela 
Mortuária do Centro nesta 
segunda-feira (1). Ele deixa 
esposa, quatro filhos, três 
netos e dois bisnetos.

O prefeito, Flávio Raupp 
Lipert, decretou luto oficial 
de três dias em reconheci-
mento à dor da comunida-
de pela perda de uma fi-
gura pública tão relevante. 

Flávio presta condolências 
à família e a todos que ti-

veram a oportunidade de 
conviver com Valdir.

Concluída reforma de três consultórios da Unidade 
Básica de Saúde em Dom Pedro de Alcântara

A Administração Mu-
nicipal concluiu recente-
mente a reforma de três 
consultórios médicos 
da UBS Guilherme Cléo 
Biasi. A iniciativa visa 
aprimorar o ambiente 
de atendimento aos mu-
nícipes, garantindo es-
paços mais adequados e 
confortáveis para as con-
sultas de clínico geral, gi-
necologista e pediatra.

 As melhorias incluí-

ram a substituição dos 
antigos pisos por porce-
lanato, proporcionando 
uma superfície mais higi-
ênica e de fácil manuten-
ção. Além disso, foram 
realizados serviços de 
aplicação de massa corri-
da e pintura das paredes, 
revitalizando os espaços 
e proporcionando um 
ambiente mais acolhe-
dor para pacientes e pro-
fissionais de saúde.

 “Outros reparos tam-
bém foram executados 
para assegurar que os 
consultórios estejam em 
condições para atender 
às necessidades da co-
munidade. Essa inicia-
tiva reforça nosso com-
promisso com a saúde 
e o bem-estar dos cida-
dãos de Dom Pedro de 
Alcântara”, reforça a se-
cretária Janaína Schwa-
nck.

‘Mutirão pelo Cliente Todo Dia’ acontece de 08 a 11 de abril no Centro de Inclusão Produtiva 
(CIP) - localizado na Avenida Paraná, 1900

14ª Feira do Livro de Arroio do Sal ocorre entre 
22 e 24 de abril

A 14ª Feira do Livro de Ar-
roio do Sal promete oferecer 
aos visitantes uma oportuni-
dade única de mergulhar nas 
ricas tradições literárias do 
Brasil. Marcada para acon-
tecer de 22 a 24 de abril, na 

Praça da Emancipação, a fei-
ra reunirá uma seleção de 
grandes obras que refletem 
a diversidade e a riqueza da 
cultura brasileira.

O evento deste ano em 
Arroio do Sal tem o tema 

'Tempo de Sonhar: Leia Li-
vros e Solte a Imaginação'. 
Informações mais detalhadas 
sobre estandes, patrono e a 
programação em si devem 
ser divulgadas nas próximas 
semanas.

Iniciada mais uma obra de pavimentação 
em Dom Pedro de Alcântara

Na tarde da última ter-
ça-feira (2 de abril), foi 
realizada a demarcação 
do trecho que receberá 
460 metros de pavimen-
tação no Centro de Dom 
Pedro de Alcântara. Com 
um investimento de R$ 

264.963,84 – proveniente 
de recursos do Badesul, 
serão calçados 2.337,00 
m² das Ruas João Tomás 
Hendler e João Leffa, no 
local popularmente co-
nhecido como “Morro 
dos Cabritos”.

 A obra iniciará na 
próxima semana, com a 
realização da drenagem 
pluvial, terraplanagem, 
assentamento dos meios-
-fios, execução do piso 
intertravado e da sinaliza-
ção viária.
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Prefeito de Dom Pedro de Alcântara busca agilizar 
aprovações de projetos junto à Caixa

Na tarde da última quarta-fei-
ra (3 de abril), o prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, Xande Model, 
esteve em uma importante reunião 
com representantes da Gerência 
Executiva de Governo da Caixa Eco-
nômica Federal (GIGOV). O objeti-
vo do encontro foi discutir meios 
para agilizar as aprovações de qua-
tro projetos atualmente em anda-
mento na instituição.

O prefeito solicitou que a GIGOV 
realizasse o mais rápido possível a 
análise dos Contratos de Repasse 
já assinados que visam a Revitaliza-
ção Cultural da Praça do Imigrante 
(2ª Etapa) e as Pavimentações de 
Morro das Pedras, de Hilários e das 
Ruas Júlio Antônio Webber, Para-
ná e Maria Pereira Schardosim no 
Centro.

O gerente Iuri comprometeu-se 

em dar uma atenção especial a es-
tes contratos de repasse, visando o 
início das obras até o final do mês 
de junho deste ano. Estiverem pre-
sentes no gabinete o gerente de 
filial GIGOV Porto Alegre, Iuri Jado-
vski, o supervisor da GIGOV, Lucia-
no Faria Poeta, além do Arquiteto 
Municipal Jonas Schwanck e do 
chefe do setor de projetos, Jaime 
Bernsts.

Arroio do Sal implementa laboratório de entomologia para 
reforçar combate ao mosquito da dengue

Na manhã de 28 de março, foi reali-
zada pelo prefeito Bolão uma visita no 

laboratório entomologia de Arroio do 
Sal, destinado à identificação do vetor 

responsável por transmitir doenças 
como a dengue, zika e chikungunya. O 
laboratório, situado nas dependências 
da Secretaria de Saúde, teve uma de 
suas salas reformada para abrigar equi-
pamentos essenciais, com destaque 
para um microscópio. É neste espaço 
que ocorre a minuciosa análise das 
amostras, fundamental para identificar 
a presença do mosquito transmissor.

Para garantir a eficácia desse novo 
empreendimento, a administração mu-
nicipal tomou medidas decisivas. Um 
profissional qualificado, Emilio Schaly, 
foi designado para receber treinamen-

to especializado. Hoje, Emilio é respon-
sável por conduzir as análises laborato-
riais, desempenhando um papel crucial 
na identificação precoce de possíveis 
focos de proliferação do Aedes aegypti.

Além do investimento no laborató-
rio, a Secretaria de Saúde de Arroio do 
Sal adquiriu um drone, uma ferramenta 
moderna e eficiente para mapear áre-
as com potenciais riscos de infestação 
pelo mosquito. 

Após a coleta das amostras, Emilio 
as submete a análises detalhadas no 
microscópio, buscando identificar qual 
espécie de mosquito trata-se a amos-

tra. Quando confirmado que é uma 
amostra positiva para Aedes, equipes 
retornam às áreas mapeadas para 
orientar os moradores sobre a necessi-
dade de eliminar possíveis criadouros, 
realizando uma ação efetiva de contro-
le e prevenção.

“Com um laboratório dedicado, 
equipamentos de ponta e uma equipe 
técnica qualificada, a cidade está mais 
preparada do que nunca para enfrentar 
os desafios relacionados à proliferação 
do Aedes aegypti e suas consequências 
para a comunidade”, afirma a Prefeitu-
ra de Arroio do Sal.
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Arroio do Sal recebe 
emenda de R$ 100 mil 

para saúde
A cidade de Arroio do 

Sal recebeu um importan-
te reforço para a saúde 
pública. A deputada fede-
ral Any Ortiz destinou uma 
emenda parlamentar no 
valor de R$ 100 mil para o 
município. A intermedia-
ção do recurso foi realiza-
da pela representante da 
deputada na cidade, se-
nhora Vananci Gonçalves.

“Este aporte financeiro 
é um passo significativo 
para melhorar os serviços 
de saúde oferecidos aos 
cidadãos de Arroio do Sal, 
possibilitando investimen-
tos em equipamentos, 
infraestrutura ou progra-
mas de atendimento que 
beneficiarão toda a comu-
nidade”, ressalta o prefei-
to Bolão.

REGIÃO

Comitiva de Dom Pedro busca solução para problema 
dos mosquitos maruins em visita a Santa Catarina

No dia 26 de março, o prefeito 
de Dom Pedro de Alcântara, Xande 
Model -  acompanhado da enge-
nheira agrônoma da Emater/RS-As-
car, Tatiana Vahl Bohrer, e do agen-
te de endemias Sandro Webber 
- realizaram uma visita ao Municí-
pio de São João do Itaperiú, situado 
próximo ao litoral de Santa Catari-
na, para conhecer de perto o ativo 
biológico empregado no combate à 
proliferação dos maruins na região 

do Vale do Itapocú, e promover um 
intercâmbio de informações para 
avaliar como adaptar e implemen-
tar essa abordagem em Dom Pedro 
de Alcântara.

 Na oportunidade, a equipe foi 
calorosamente recebida pelo pre-
feito Clézio José Fortunato, que 
compartilhou detalhes sobre as 
estratégias implementadas em seu 
município para combater o mos-
quito. “Lá o controlador bioativo 

ainda em testes é distribuído aos 
agricultores para aplicação tanto 
nos pátios residenciais quanto nas 
áreas rurais, com foco especial 
nos bananais, onde a presença do 
mosquito é mais intensa” explica 
Sandro. Em meio as conversas, de-
cidiu-se pela criação de um grupo 
de trabalho com o objetivo de en-
contrar alguma solução para lidar 
com esse problema  dos maruins 
em Dom Pedro de Alcântara.

O problema dos Maruins
Segundo a se-

cretária da Saúde 
de Dom Pedro de 
Alcântara, Janaína 
Schwank, pare-
ce que a presença 
dos maruins está 
aumentando nos 
últimos anos, em 
especial durante os 
meses mais quen-

tes. E a situação incomoda mora-
dores, pois suas picadas coçam, 
geram alergias e manchas na pele. 
O mosquito-pólvora, também 
conhecido como maruim, é uma 
espécie de inseto culicóide, sen-
do ainda possível transmissor de 
viroses.

O inseto é muito pequeno e se 
reproduz principalmente nas plan-
tações de banana, que existem em 

todos os municípios infestados no 
RS. A larva do inseto gosta de am-
bientes úmidos, como as folhas das 
bananeiras que ficam pelo chão, e 
também do tronco das plantas. Na 
região, outros municípios como 
Três Cachoeiras, Três Forquilhas, 
Morrinhos do Sul, Arroio do Sal e 

Torres (em especial nas áreas mais 
rurais) também estão sofrendo 
com os maruins.

Os municípios do Litoral Norte 
vão aplicar um bioativo para con-
trolar a praga sem afetar as planta-
ções de banana. O produto é feito 
a partir da levedura de cerveja.Vários Mosquitos Maruim na mão de uma pessoa

Confira eventos já definidos na programação de aniversário de Três Cachoeiras
Três Cachoeiras comple-

ta 36 anos de emancipação 
neste mês, dia 29. Para cele-
brar o aniversário, a prefei-
tura preparou uma progra-

mação intensa na semana 
que antecede a data, de 20 
a 28 de abril. 

Segundo a municipali-
dade de Três Cachoeiras, o 

ponto alto das atividades 
será no dia 26 de abril, quan-
do ocorre o Baile da Escolha 
da Soberana da Festa do 
Caminhoneiro e do Colono 

2024. Também haverá com-
petições esportivas, passeio 
ciclístico, Festa Campeira, 
Baile da Melhor Idade, entre 
outras atrações.
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Estará tendo tramitação na 
próxima sessão da Câmara Muni-
cipal de Arroio do Sal a INDICAÇÃO 
0001/2024, de autoria do vere-
ador Diego Quadros (MDB). Esta 
sugere a redação de um projeto 
de Lei, para ser formalizado pelo 
poder executivo, que “Dispõe so-
bre o estacionamento temporário 
e rotativo em frente às edificações 
de consultórios e clínicas de Fisio-
terapia e Terapia Ocupacional no 
Município de Arroio do Sal."

Pelo texto proposto pelo ve-
reador, e assinado por vários 
colegas de Câmara, o local deter-
minado para o estacionamento 
temporário e rotativo terá o meio-
-fio pintado na cor regulamentar, 
contendo placa indicativa do fim a 
que se destina e o tempo máximo 
de permanência do veículo no lo-
cal. Para requisição e manutenção 
do estacionamento temporário 
e rotativo, o interessado deverá 
estar e manter regulares seus al-

varás municipais e sua certidão 
junto ao Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
de circunscrição no Estado do Rio 
Grande do Sul.

Na Justificativa da Indicação, o 
autor alerta sobre a   locomoção 
as vezes difícil acesso dos pacien-
tes para adentrar em consultórios 
e clínicas de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, quando por obvio 
são portadores de problemas 
limitação funcional de locomo-

ção por alterações ortopédicas, 
traumatológicas, neurológicas, 
reumatológicas e cardiorrespira-
tórias. E que, além da dificuldade 
de desembarque, não são raras as  
vezes que veículos são estaciona-
dos em lugares impróprios para o 
desembarque como única forma 
possível, quando utilizam calça-
das ou o meio da rua para tal, 
expondo não só os pacientes, mas 
também a todos que trafegam 
nesses espaços. 

E tudo começou com o pecado original da 
declaração de vacância da Presidência da Re-
pública no dia 2 de abril, quando o Presidente 
ainda se encontrava no país. Era o signo que 
acompanharia a ditadura durante 21 anos. 
Muitas feridas deste período ainda sangram 
nos sobreviventes da barbárie dos porões da 
repressão enquanto famílias enlutadas ainda 
choram a perda de seus filhos.

O golpe estava, pois consumado. Devido à 
articulação dos militares com civis, autores 
como René Armand Dreifuss, no livro “1964: 
a conquista do Estado” (ed. Vozes, 1981), se 
referem ao golpe como “civil-militar”. Depois, 
virou “Movimento”

Em artigo acadêmico de 2016, a historiado-
ra Mariana Joffily resgatou as principais linhas 
historiográficas sobre o golpe e a ditadura. 
Foi  golpe! Impôs autoritariamente pelas For-
ças Armadas  e se sucedeu militarmente por 
21 anos. Em uma ditadura, os órgãos legisla-
tivos e judiciários são subordinados ao Poder 
Executivo, as eleições são suspensas, os direi-
tos de liberdade individual e livre expressão 
são controlados. Não há regras transparen-
tes, nem participação minimamente popular  
sobre o processo de sucessão governamen-
tal. Após o golpe de 1964 até 1985, todos 
os governos seguintes foram marcados por 
essas diretrizes. Mas desde sua instalação, 
a sociedade reagiu e começou a resistência 
que alcançou seu ápice em 1968 com a Ma-
nifestação dos Cem Mil no Rio de Janeiro. O 
primeiro movimento de reação cultural veio 
do no teatro, quando, no final daquele ano, o 
Grupo Opinião, do Rio de Janeiro, começa a 
encenar peças que abordam diretamente as 
circunstâncias do golpe, sendo logo seguido 
pelo paulista Oficina (leia mais sobre o tema 
na entrevista com Ferreira Gullar). O teatro 
era então uma espécie de “arte-jornal”, com 
capacidade de comentar o cotidiano com ra-
pidez bastante superior à literatura e ao cine-
ma, cuja produção era então incipiente.

Em 1967 foram publicados dois romances 

paradigmáticos do conflito interno:. Quarup, 
de Antonio Callado, e Pessach: a travessia, 
de Carlos Heitor Cony. Trazem para o centro 
do enredo a figura do revolucionário. Neste 
mesmo ano, retumba o Festival de Música 
Popular na TV Record que traria a tona o Tro-
picalismo com os Novos Baianos com suas 
mensagens em códigos. Foi também o ano 
de lançamento do filme Terra em transe, de 
Glauber Rocha

No dia 9 de abril de 64 o Supremo Comando 
Revolucionário, formado pelo General Costa 
e Silva, o Vice-Almirante Augusto Rademaker 
e o Tenente-Brigadeiro Correia de Melo, de-
creta o Ato Institucional nº 1 (AI-1), cassan-
do  mandatos legislativos, e autorizando a 
suspensão de  direitos políticos de qualquer 
cidadão e a punição dos integrantes da admi-
nistração pública, além de determinar a elei-
ção indireta do Presidente da República para 
um mandato até 31 de janeiro de 1966. No 
dia seguinte, é divulgada a primeira lista dos 
atingidos pelo AI-1, à qual se seguiriam vá-
rias outras nos dias e meses seguintes, cerca 
de 3.500 pessoas entre deputados federais e 
estaduais, oficiais das Forças Armadas, lide-
ranças políticas, funcionários públicos, diri-
gentes sindicais. No dia 11, numa eleição de 
candidato único, o Congresso Nacional elege 
para a Presidência da República o Marechal 
Castelo Branco. O Vice-Presidente eleito é 
José Maria Alkmin, Deputado Federal (PSD)

Em 4 de abril Jango chegava ao Uruguai. 
Morreria no exílio em 1976.

Em 1985, o sistema de realimentação do 
autoritarismo desaba quando Tancredo Ne-
ves, pelo PFL, tendo como Vice José Sarnei, 
pelo PMDB vencem as eleições no Colégio 
Eleitoral. No dia 21 de abril  deste ano, tem 
início a NOVA REPÚBLICA que convocará uma 
Constituinte, afinal promulgada em 1988. 

Renascia, então, ainda que frágil e fugidia, 
nossa  democracia, cuja consolidação ainda é 
responsabilidade de todos nós. 

Ditadura nunca mais!

Corria a  década de 1960, e a Guerra Fria 
ditava o debate político no mundo, tendo os 
Estados Unidos como líder do bloco capitalis-
ta e a União Soviética como líder do bloco co-
munista. A ilha caribenha de Cuba havia feito 
sua revolução em 1959. No Brasil, desde a 
morte de Vargas, o debate ideológico se acir-
rava, aglutinando a esquerda em torno do 
Partido Trabalhista Brasileiro, o qual operava, 
pela proibição à legalização dos comunistas, 
como um estuário de lideranças populares. 
João Goulart liderava nacionalmente o PTB, 
elegendo-se duas vezes como Vice Presiden-
te da República, de JK, em 1955, e de Jânio, 
em1960, enquanto Leonel Brizola o pontifica-
va. desde que foi eleito Governador em 1958. 
Com a renúncia de Jânio, em 1961, Jango as-
sumira a Presidência, depois da épica Legali-
dade no Rio Grande do Sul, mas sofre restri-
ções conservadoras e dificuldades crescentes 
para manter-se no poder.  

A conspiração adquirira força a partir da 
restauração do presidencialismo em janeiro 
de 1963 e cresceu ao longo do ano.  Após a 
Revolta dos Sargentos e o pedido do estado 
de sítio, retirado,  no final de 1963, muitos 
oficiais suspeitaram das intenções do presi-
dente e aderiram à conspiração com intenção 
“defensiva”. A passagem do PSD à oposição, 
em 10 de março de 1964, foi um mau sinal. 
A radicalização ao longo do mês alimentou a 
narrativa de que o presidente daria um au-
togolpe. Muitos parlamentares, inclusive JK,  
passavam a concordar com os conspiradores. 

Na memória militar, os eventos levaram à 
adesão dos indecisos e formaram o estopim 
para o golpe. 

No dia 31 de março , o general Olímpio 
Mourão Filho, da 4ª Região Militar/Divisão de 
Infantaria (4ª RM/DI), inicia a ofensiva militar 
de Minas Gerais ao Rio de Janeiro para derru-
bar o presidente João Goulart, que recebe a 
notícia de seu ex chanceler Santiago Dantas. 

No dia 02 Jango vai para  Brasília em bus-
ca de apoio, sem êxito. Lança um Manifesto 
histórico, que reedita a Carta Testamento de 
Vargas,  e viaja para o Rio Grande do Sul. Aí a 
crise eclode no Congresso Nacional. O Vice-
-presidente do Senado, no exercício da Pre-
sidência, em virtude do fato de que o Presi-
dente da Casa fora guindado a Presidência,  o 
paulista Auro de Moura Andrade, UDN, que 
vinha desempenhando um papel relevante 
na conspiração golpista foi, então, usado para 
conferir aparência de legalidade ao golpe mi-
litar: Declarou vaga a Presidência,  embora 
Jango permanecesse em território nacional. 
Com isso, o deputado Ranieri Mazzilli, Pre-
sidente da Câmara dos Deputados  ocupa a 
presidência da República interinamente, até 
que o Congresso, já mutilado pelas primei-
ras cassações, elegesse Castelo Branco com 
os votos contrários da bancada do PTB, sob 
liderança de Doutel de Andrade. Nesta data, 
Jango estava com Brizola em Porto Alegre 
discutindo uma possível resistência, sobre a 
qual o ex governador do Rio Grande do Sul 
ainda  confiava. 

60 Anos atrás: NO CURSO DO GOLPE, 
A SOMBRA DO PECADO ORIGINAL 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

REGIÃO

Vereador de Arroio do Sal indica estacionamento 
rotativo defronte a clínicas de recuperação física

Dentre as justificativas, o autor destaca  o perigo da atual utilização de  calçadas ou do  meio da rua para o embarque dos pacientes em frente as clínicas  

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Dom Pedro de Al-
cântara o Projeto de 13/2024, de 
autoria da mesa diretora da Casa 
Legislativa local que fixa os sub-
sídios dos vereadores de Arroio 
do Sal para a próxima legislatura, 
eleitos no pleito de outubro próxi-
mo para a legislatura 2025/2028. 

Os Vereadores perceberão, 
nestes períodos o valor atual de 

R$ 3.000,00.  Além dos subsídios 
mensais, eles também percebe-
rão, em dezembro de cada ano, 
13º Salário correspondente a 
1/12 por mês efetivo exercício 
ocupando a cadeira. 

 O Presidente da Câmara rece-
berá juntamente com o subsidio, 
a título de verba de representa-
ção, de natureza indenizatória, 
a importância a mais de 50% da 

base do subsidio.
 Em caso de substituição os Ve-

readores suplentes terão direito a 
percepção de subsídio, por sessão 
plenária ordinária que participa-
rem, a partir da posse e exercício 
do cargo.

 Em caso de viagem, a serviço 
ou representação da Câmara" de-
liberada pelo Plenário, o Vereador 
perceberá diárias no valor e forma 

fixados em decreto.
A ausência do Vereador nas 

Sessões Ordinárias determinará o 
desconto no subsídio de 25% por 
Sessão. Mas se o Plenário consi-
derar justificada a ausência" não 
será promovido o desconto.

partir de I o de janeiro de 
2025. O salário atual dos verea-
dores é de R$ 2.423,00, 80% do 
projetado. 

Projeto de Lei define remuneração de vereadores de Dom Pedro de Alcântara
Base está projetada para R$ 3 mil/mês. Presidente recebe mais 50% de verba de representação
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Continuando a ideia de conhecer um pouco mais sobre as pessoas que
emprestam seus nomes às ruas da nossa cidade. Desta vez mesclo nomes de
cidadãos torrenses e figuras ilustres do estado e do Brasil.
Rua Coronel Pacheco
O torrense João Pacheco de Freitas, mas era mais conhecido por Coronel
Pacheco. Nasceu em 26 de dezembro de 1872, seu pai Theodoro Pacheco de
Freitas, era um professor muito conhecido na cidade. Escrivão titular do
Cartório de Órfãos e Ausentes, teve 16 filhos. O título de Coronel surgiu quando
em 1901 foi nomeado Coronel Comandante da 27ª Brigada de Infantaria da
Guarda Nacional. Seu primeiro mandato foi em 1901 a 1905, e em seguida
foram mais três: 1905 à 1909; 1909 à 1913; 1921 à 1925. Também governou a
cidade depois da renúncia do Intendente Manoel José de Matos Pereira, durante
os anos de 1918 até 1921. Ao fim do último mandato, em 1926, ocorreu fato
notório e incomum atualmente: apresentou as contas e passou mais de 7 mil
réis em caixa sem nenhum débito a ser pago pelo município. O Cel. Pacheco
transferiu residência para Porto Alegre aonde veio a falecer em 30 de dezembro
de 1952.
Rua Kalil Sehbe
Kalil Sehbe (10/6/1887-04/12/1973), libanez que veio para o Brasil em 1904,
e em 1927 na cidade de Caxias do Sul investiu numa promissora indústria de
confecção. Também empreendeu em hotelaria criando a rede de Alfred Hotéis
que possuía um destes hotéis na cidade de Torres, onde costumava veranear. 
Rua Élcio Lima
Élcio Lima nasceu em Bento Gonçalves (07/04/1907), veio para Torres a
convite de José Picoral para trabalhar na manutenção das máquinas no Hotel
Picoral. Mais tarde, com o fechamento do hotel, ele foi trabalhar como
eletricista da usina da prefeitura de Torres. Instalou os primeiros postes com
energia elétrica da cidade. Foi funcionário da prefeitura e dirigiu trabalhos como
a construção da primeira hidráulica da cidade localizada na praia da Cal. Nas
horas vagas consertava rádios e instalou a primeira antena na cidade com mais
de 40 m de altura. Morreu jovem, aos 57 anos.

QUEM É ESTE CIDADÃO? 
NOME DE RUAS DA CIDADE - PARTE DOIS

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Rua Bento Gonçalves
Bento Gonçalves da Silva foi um militar brasileiro, um dos líderes da Revolução
Farroupilha, que buscava a independência da província do Rio Grande do Sul
do Império do Brasil. Ele foi o primeiro presidente da República Rio-Grandense
e uma das figuras mais importantes da história do Rio Grande do Sul. 
Rua Ludgero Vidal Ramos
Torrense, filho do famoso maestro Antônio João Ramos, dono da primeira
banda de Torres, Ludgero fazia parte do conjunto onde tocava o instrumento
clarineta juntamente com seu pai e irmãos. Ele foi o segundo regente da banda
que durou até 1936, quando seu pai faleceu. Fundou a “Corporação Musical
Carlos Gomes” de Morro Azul na década de 1940.
Rua Pinheiro Machado
José Gomes Pinheiro Machado (Cruz Alta, 8 de maio de 1851 — Rio de Janeiro,
8 de setembro de 1915) foi um político brasileiro, tendo sido um dos mais
influentes da República Velha (1889-1930). Era conhecido como "o
condestável da República" e símbolo da "política dos governadores".
Rua Osvaldo Aranha
Oswaldo Aranha foi um político e diplomata brasileiro que teve participação em
importantes momentos da história brasileira. Chegou a presidir uma
Assembleia da ONU. Nasceu em uma importante família do Rio Grande do Sul,
formou-se em Direito, e se envolveu com a política de seu estado na sua
juventude apoiando o político Borges de Medeiros.
Rua Júlio de Castilhos
Júlio Prates de Castilhos (29/07/1860) foi um jornalista e político brasileiro,
considerado o "patriarca do Rio Grande do Sul" pelos seus conterrâneos. Foi
presidente do Rio Grande do Sul por duas vezes e principal autor da
Constituição Estadual de 1891. Disseminou o ideário positivista no Brasil.
Rua Borges de Medeiros
Antônio Augusto Borges de Medeiros foi um advogado e político brasileiro,
tendo sido presidente do estado do Rio Grande do Sul por 25 anos, durante a
República Velha e marcado pela defesa de valores positivistas. 
Rua General Osório
Manuel Luís Osório, Marquês do Herval foi um marechal, político e monarquista
brasileiro. De praça do Exército Imperial aos quinze anos de idade, galgou
todos os postos da hierarquia militar de sua época, mercê dos atributos de
soldado que o consagram como "O Legendário". 
Travessa Oscar Raupp
Oscar foi o primeiro comerciante com loja de departamentos em Torres, aquela
loja onde se encontra de tudo, mas bem dividida. Ele nasceu na Colônia São
Pedro (04/11/1904), era o mais velho de oito irmãos. Depois de trabalhar em
Porto Alegre, voltou para Torres e empreendeu sua loja de departamentos. Foi
vereador de 1947 a 1951. Foi proprietário do Farol Hotel, empresa que vendeu
para Alfiero Zanardi e Jaime Pozzi em 1938.
 
Fontes: Moradores da Rua Júlio de Castilhos, Maria Helena Lima da Silva.
Remembranças de Torres, Guido Muri. Torres Origens, Ruy Ruschel.

Élcio Lima na inauguração da primeira hidráulica torrense.
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